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RESUMO 

 

PARROT, Túlio C S. A Integração da Geoeducação e Metodologias Ativas no Ensino 

Médio: Um Estudo de Caso do Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul. 2024. 64 “fls”. 

Dissertação (Mestrado em Ensino de Geografia) - Curso de Pós-graduação em Ensino de 

Geografia em Rede Nacional (ProfGeo), Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação, 

Instituto Federal Catarinense, Brusque, 2024. 

 

Resumo: Este estudo investigou a implementação de uma sequência didática voltada ao 

Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul, utilizando conceitos de Geoeducação e 

metodologias ativas de ensino no contexto do ensino médio. A pesquisa foi aplicada em uma 

turma do 3º ano da Escola Estadual Básica Jacinto Machado, na cidade de Jacinto Machado, 

em Santa Catarina, no ano de 2023. O objetivo foi fomentar o pensamento crítico, a 

criatividade e a reflexão sobre a interação entre sociedade, ambiente e geodiversidade. A 

sequência didática incluiu atividades como palestras, pesquisas, elaboração de material digital 

com uso de editores de slides e de fotografia. As metodologias ativas empregadas foram 

Microlearning, Aprendizagem Baseada em Equipes e Sala de Aula Invertida. A eficácia da 

sequência foi avaliada por meio de questionários aplicados antes e depois da sequência 

didática, revelando um aumento significativo na compreensão dos alunos sobre conceitos 

relacionados ao Geoparque. Os resultados indicaram que as metodologias ativas são eficazes 

para promover uma aprendizagem significativa e autônoma, preparando os alunos para 

enfrentar desafios ambientais e sociais. Este estudo contribui para o avanço da educação 

ambiental e da Geoeducação, oferecendo insights sobre a aplicação prática dessas abordagens 

no ensino médio. 

 

Palavras-chaves: Geoeducação; Metodologias Ativas; Geoparque; Ensino Médio. 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

PARROT, Túlio C S. The Integration of Geoeducation and Active Methodologies in 

Secondary Education: A Case Study of the Caminhos dos Cânions do Sul Geopark. 2024. 64 

“fls”. Dissertation (Master's Degree in Geography Teaching) - Postgraduate Course in 

Geography Teaching in a National Network (ProfGeo), Pro-Rectory for Research, 

Postgraduate Studies and Innovation, Instituto Federal Catarinense, Brusque, 2024. 

 

Abstract: This study investigated the implementation of a didactic sequence focused on the 

Caminhos dos Cânions do Sul Geopark, using Geoeducation concepts and active teaching 

methodologies in the high school context. The research was applied to a 3rd grade class at the 

Jacinto Machado Basic State School, in the city of Jacinto Machado, Santa Catarina, in 2023. 

The aim was to foster critical thinking, creativity and reflection on the interaction between 

society, the environment and geodiversity. The didactic sequence included activities such as 

lectures, research and the creation of digital material using slide and photo editors. The active 

methodologies used were Microlearning, Team-Based Learning and Flipped Classroom. The 

effectiveness of the sequence was assessed through questionnaires applied before and after the 

didactic sequence, revealing a significant increase in students' understanding of concepts 

related to the Geopark. The results indicated that active methodologies are effective in 

promoting meaningful and autonomous learning, preparing students to face environmental 

and social challenges. This study contributes to the advancement of environmental education 

and geoeducation, offering insights into the practical application of these approaches in 

secondary education. 

 

Keywords: Geoeducation; Active Methodologies; Geopark; High School. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O estudo da geografia se aprimora quando aliado a temas tangíveis e contextualizados 

como a geoeducação e a geodiversidade. 

 Neste contexto, a pesquisa está inserida na linha de pesquisa "Linguagens no Ensino de 

Geografia", onde diferentes linguagens são fundamentais para a formação de raciocínios 

geográficos. Estas linguagens, que abrangem desde a fotografia, sonoridade, audiovisual, 

cartografia, e geotecnologias, cultura digital e linguagem didática, oferecem ferramentas 

poderosas para uma abordagem pedagógica inovadora e envolvente. A pesquisa foi de 

natureza mista: básica, visando preencher uma lacuna no conhecimento, e aplicada, para testar 

a eficácia das metodologias ativas no contexto educacional. O objetivo principal da pesquisa 

foi exploratório, buscando uma maior familiaridade com o problema para esclarecer questões 

ou construir hipóteses. E diferente do que ocorre com outros delineamentos, as etapas do 

estudo de caso, não se dão em uma sequência rígida, seu planejamento tende a ser mais 

flexível e o que foi desenvolvido em uma etapa determina as alterações na etapa seguinte 

(Gil,2010). 

O público alvo da pesquisa em 2023 estava na EEB Jacinto Machado, uma escola da 

rede estadual de ensino em Santa Catarina. O estudo foi conduzido com uma turma do 3º ano 

do ensino médio, composta por 21 alunos. A escolha desta escola e turma se deve à sua 

representatividade na rede estadual e no território do Geoparque Caminho dos Cânions do Sul 

e à oportunidade de avaliar a aplicabilidade das metodologias ativas nesse contexto. 

Neste trabalho, ao explorar a relevância do tema Geoparque, no ambiente educacional, 

o desafio foi como abordar esse tema de maneira eficaz, utilizando os conceitos da 

geoeducação. E as metodologias ativas também contribuíram para essa solução, 

transformando o estudante no epicentro do processo de ensino-aprendizagem. E através delas, 

buscou-se cultivar um aprendiz reflexivo, criativo e autônomo, tornando-o protagonista de sua 

própria jornada educacional. As metodologias ativas empregadas foram Microlearning, Team-

Based Learning e Flipped Classroom. Na aplicação prática das metodologias ativas, foi usada 

como referência a taxonomia revisada de Bloom. 
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 A sequência didática busca alcançar uma aprendizagem significativa e autônoma, 

permitindo que o aluno desenvolva um pensamento independente e seja o autor de sua própria 

aprendizagem (Callai, 2011). Esta estratégia estruturada guiou os alunos em um processo 

contínuo de aprendizado, ajudando-os a dominar o tema abordado (Castellar, 2016). 

A eficácia da sequência foi avaliada por meio de questionários aplicados antes e depois 

da sequência didática, revelando um aumento significativo na compreensão dos alunos sobre 

os conceitos relacionados ao Geoparque. Os dados coletados no primeiro questionário e no 

segundo como o uso da escala Likert, foram analisados para identificar tendências e padrões 

significativos. Os questionários foram administrados digitalmente através de uma plataforma 

online, elaborados no google forms. E a análise buscou correlações entre a eficácia das 

metodologias ativas e o desempenho e satisfação dos alunos. 

O tema do Geoparque Mundial Caminhos dos Cânions do Sul se estende além de sua 

geografia. A região abriga a exuberante Mata Atlântica, um ecossistema repleto de 

biodiversidade. Seu passado também ecoa histórias dos habitantes pré-colombianos, que 

encontravam refúgio em paleotocas, cavidades resultantes da ação de megafaunas extintas. A 

majestosidade dos cânions da região, aliada à potência econômica do turismo e suas 

modalidades: geoturismo, turismo rural e turismo de aventura, forma um cenário propício 

para a elaboração de uma sequência didática rica e envolvente. 

Dentro deste escopo, o Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul surge como um tópico 

relevante. Situado entre o Rio Grande do Sul e Santa Catarina, este geoparque é um integrante 

da Rede de Geoparques Mundiais (UNESCO Global Geoparks Network -GGN) e seu 

território está composto por sete municípios: Cambará, Mampituba e Torres no Estado do Rio 

Grande do Sul e Jacinto Machado, Morro Grande, Praia Grande e Timbé do Sul no Estado de 

Santa Catarina. Estas áreas, reconhecidas internacionalmente, não apenas ostentam paisagens 

e sítios geológicos de significância ímpar, mas também são geridas com foco em proteção, 

educação e desenvolvimento sustentável. A abordagem holística de um Geoparque engloba a 

conservação ambiental e o envolvimento direto das comunidades locais, alinhando 

desenvolvimento sustentável à preservação. 

 Este trabalho de conclusão está organizado da seguinte forma, no capítulo I está o 

artigo submetido à publicação e no capítulo II estão os planos da sequência didática. 
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2 CAPÍTULO I 

2.1 Artigo submetido à publicação 

 

Geoeducação e Metodologias Ativas no Ensino Médio: Um estudo de caso do Geoparque 

Caminhos dos Cânions do Sul 

 

Resumo: Este estudo investigou a implementação de uma sequência didática focada no 

Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul, utilizando conceitos de geoeducação e 

metodologias ativas de ensino no contexto do ensino médio. A pesquisa foi aplicada a uma 

turma do 3º ano da Escola Estadual Básica Jacinto Machado, em Santa Catarina, em 2023. O 

objetivo foi incentivar o pensamento crítico, a criatividade e a reflexão sobre a interação entre 

sociedade, meio ambiente e geodiversidade. A sequência didática incluiu atividades como 

aulas de campo, jogos geoeducativos e a criação de cartazes informativos. As metodologias 

ativas empregadas foram Microlearning, Team-Based Learning e Flipped Classroom. A 

eficácia da sequência foi avaliada por meio de questionários aplicados antes e depois da 

sequência didática, revelando um aumento significativo na compreensão dos alunos sobre os 

conceitos relacionados ao Geoparque. Os resultados indicaram que as metodologias ativas são 

eficazes na promoção de uma aprendizagem significativa e autônoma, preparando os alunos 

para enfrentar desafios ambientais e sociais. Este estudo contribui para o avanço da educação 

ambiental e da Geoeducação, oferecendo insights sobre a aplicação prática dessas abordagens 

no ensino médio. 

Palavras-chave: Geoeducação; Metodologias Ativas; Ensino Médio. 

 

 

Geoeducation and Active Methodologies in High School:  A Case Study of the Caminhos 

dos Cânions do Sul Geopark 

 

Abstract: This study investigated the implementation of a didactic sequence focused on the 

Caminhos dos Cânions do Sul Geopark, using geoeducation concepts and active teaching 

methodologies in high school. The research was conducted with a 3rd-year class at Escola 

Estadual Básica Jacinto Machado, in Santa Catarina, in 2023. The goal was to encourage 

critical thinking, creativity, and reflection on the interaction between society, environment, 

and geodiversity. The didactic sequence included activities such as field classes, geo-

educational games, and the creation of informative posters. The active methodologies used 
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were Microlearning, Team-Based Learning, and Flipped Classroom. The effectiveness of the 

sequence was evaluated through questionnaires administered before and after, revealing a 

significant increase in students' understanding of concepts related to the Geopark. The results 

indicated that active methodologies are effective in promoting meaningful and autonomous 

learning, preparing students to face environmental and social challenges. This study 

contributes to the advancement of environmental education and geoeducation, offering 

insights into the practical application of these approaches in high school.  

Keywords: Geoeducation; Active Methodologies; High School 

 

Introdução 

A Geoeducação se articula, em certa medida, com a Educação Ambiental e com a 

Educação Patrimonial, buscando promover reflexões sobre a geodiversidade e fomentar o 

desenvolvimento de noções de pertencimento e de cuidado com os lugares que compõem 

determinado geoparque. Segundo Figueiró (2023, p. 145), essa relação não se trata se seguir a 

educação ambiental ou patrimonial em todos seus princípios, mas sim estimular, como 

fundamento a consolidação de uma Geoeducação que seja “[...] capaz de construir uma 

reflexão crítica associada à compreensão científica de fundo sobre a formação, a estrutura e o 

valor associado ao patrimônio natural e cultural do território”. Assim, fomentá-la é central em 

territórios marcados por elementos de singularidade geológica e socioespaciais como os 

geoparques. 

Como forma de contribuição nesta discussão, este estudo investigou a implementação 

de uma sequência didática voltada ao Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul, utilizando 

conceitos de Geoeducação e metodologias ativas de ensino no contexto do ensino médio 

(Moura-Fé et al., 2016; Guimarães, 2016; Guimarães; Mariano; Sá, 2017; Silva et al., 2019a; 

2019b). A temática do Geoparque foi integrada em atividades interdisciplinares para uma 

turma do 3º ano da Escola Estadual Básica Jacinto Machado, localizada em Jacinto Machado, 

Santa Catarina, no ano de 2023. A proposta visou fomentar o pensamento crítico, a 

criatividade e a reflexão sobre a interação entre sociedade, ambiente e geodiversidade. 

A justificativa para este estudo reside na crescente necessidade de promover a 

educação ambiental, a educação patrimonial e a Geoeducação como ferramentas fundamentais 

para a conscientização sobre a importância da geodiversidade e da sustentabilidade. No 

contexto atual, em que as questões ambientais são cada vez mais prementes, é crucial que os 
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jovens desenvolvam uma compreensão profunda das interações entre sociedade, ambiente e 

geodiversidade. Além disso, as metodologias ativas de ensino têm demonstrado ser eficazes 

na promoção de uma aprendizagem mais significativa, autônoma e engajada. Integrar esses 

métodos no ensino de temas relevantes por meio de múltiplas linguagens e de reflexões sobre 

os territórios, como os Geoparques, enriquecer o processo educacional além de preparar os 

alunos para enfrentar os desafios ambientais e sociais do futuro, especialmente, reconhecendo 

as demandas de onde estão inseridos e atuando como agentes críticos e responsáveis pela 

conservação da geodiversidade. Portanto, este estudo busca contribuir para o avanço da 

Geoeducação, oferecendo temas sobre a aplicação prática dessas abordagens no ensino médio. 

O Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul, reconhecido internacionalmente e 

integrante da Rede de Geoparques Mundiais de acordo com a UNESCO (2022), representa 

um território de relevante valor geológico e paisagens singulares, situado entre os estados do 

Rio Grande do Sul e Santa Catarina (Brilha, 2016; Silva; Nascimento, 2016; Silva; Moura-Fé, 

2019). Esse território não só destaca sua beleza natural, mas também sua gestão focada na 

proteção, educação e desenvolvimento sustentável e endógeno, por meio de estratégias como 

o geoturismo, o que o torna um campo fértil para práticas educativas inovadoras. 

Nesse contexto, a Geoeducação se apresenta como um instrumento para compreender 

a complexidade do Geoparque, fundindo conhecimentos geográficos, ambientais e culturais 

(Catana, 2009). Quando unida às metodologias ativas de ensino, centradas no aluno e que 

promovem uma aprendizagem autônoma e reflexiva, a Geoeducação não só ultrapassa a 

cultura digital, mas também incorpora recursos físicos ou analógicos no processo de 

aprendizagem, tornando-se especialmente relevante para o ensino de Geografia. Destaca-se 

que [...] a Geoeducação representa um conjunto de conhecimentos e saberes, escolares e não 

escolares, voltados a crianças, jovens e adultos, no sentido de prepará-los para interpretar e 

agir no seu território, em busca de melhores condições de vida e de manutenção do seu 

patrimônio coletivo (Figueiró, 2023, p. 146). 

Além disso, Geoeducação também pode ser definida como uma ramificação da 

educação ambiental, crucial para a geoconservação do patrimônio natural e foi aplicada tanto 

no ensino formal quanto no não formal (Moura-Fé et al., 2016). Ela se concentrou na 

educação dos aspectos, características e importância dos elementos da geodiversidade e do 

geopatrimônio na educação básica e nas comunidades (Moura-Fé, Nascimento, Soares, 2019). 
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Para operacionalizar essa abordagem, desenvolveu-se uma sequência didática que 

incluiu diversas atividades, como aulas de campo, jogos geoeducativos, elaboração de 

cartazes informativos sobre a diversidade natural, palestras, oficinas e minicursos (Filizola, 

2009). Essa diversificada forma de abordagem e a implementação de múltiplas linguagens 

potencializa o processo de ensino aprendizagem, pois desperta a atenção dos estudantes e 

estimula diferentes formas de aprender e de se sensibilizar sobre o mundo. A ideia teve um 

papel duplo de transmitir conhecimentos sobre o Geoparque, e de incentivar a reflexão dos 

alunos sobre as interações entre sociedade, ambiente e geodiversidade (Saviani, 2003), 

promovendo assim uma aprendizagem mais significativa, isto é, baseada na interpretação e na 

produção de conhecimentos de modo ativos pelos estudantes. Essa interação com diferentes 

ferramentas e com as singularidades do território do geoparque é capaz de promover a 

reflexão crítica e a valorização dos pontos de interesse da geodiversidade, como também 

produz a sensação de responsabilidade socioambiental entre os discentes, o que tem profunda 

contribuição na Geoeducação. Nesta dinâmica, “Encontram-se [...] os aspectos relacionados 

com os sentimentos, com as memórias, com os valores e percepções que nascem das 

vivências, das experiências [...]” (Figueiró, 2023, p. 149). 

Para fundamentar a discussão teórica deste artigo, é importante destacar conceitos 

chave e teorias que embasaram a elaboração de estratégias pedagógicas eficazes, voltadas 

para as necessidades dos estudantes. Nesse sentido, destacam-se: a Geoeducação, a sequência 

didática, o microlearning, a sala de aula invertida e o trabalho em grupo baseado em tarefas 

(TBL). 

Conceitualmente, a sequência didática busca alcançar uma aprendizagem significativa 

e autônoma, permitindo que o aluno desenvolva um pensamento independente e seja o autor 

de sua própria aprendizagem (Callai, 2011). Esta estratégia estruturada guiou os alunos em 

um processo contínuo de aprendizado, ajudando-os a dominar o tema abordado (Castellar, 

2016). 

Para suportar essa aprendizagem contínua e independente, o microlearning foi 

introduzido na sequência didática. Conforme proposto por Hug (2005), o microlearning 

trabalha com unidades de aprendizagem relativamente pequenas e atividades de curto prazo. 

Essa abordagem suporta o aprendizado repetitivo, incorporando o processo de aprendizagem 

às rotinas diárias dos estudantes. 
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A abordagem da sala de aula invertida, ou flipped classroom, também foi integrada na 

estratégia pedagógica. Nesse modelo, os alunos estudam o material didático fora da sala de 

aula, muitas vezes, através de plataformas online, e o ambiente da sala de aula é destinado a 

debates, resolução de exercícios e outras atividades interativas, além disso utilizam o tempo 

de aula para discussões, atividades práticas e esclarecimento de dúvidas (Bergmann, Sams, 

2020; Rizzatti, 2022). Essa metodologia facilitou a aplicação prática dos conceitos teóricos 

estudados. Por fim, o Trabalho em Grupo Baseado em Tarefas (TBL) complementou as 

metodologias ativas empregadas. Esta estratégia de ensino colaborativa e ativa envolve os 

alunos em atividades de aprendizagem em equipe para alcançar objetivos específicos de 

aprendizagem (Michaelsen, Knigth, Flink, 2004). O TBL promoveu a cooperação e a troca de 

conhecimentos entre os alunos, enriquecendo o processo de ensino e aprendizagem. 

Para criar um ambiente de aprendizagem propício que atendesse às necessidades e 

estilos individuais dos alunos, buscou-se integrar diversos conceitos e teorias na estratégia 

pedagógica. Esta abordagem holística da educação permitiu alcançar nossos objetivos de 

ensino enquanto preparamos nossos alunos para o futuro. 

A combinação da Geoeducação e das metodologias ativas e na Geoeducação 

enfocando o Geoparque constitui um campo de estudo relevante, fundamentado em conceitos 

teóricos estabelecidos. A Geoeducação, enquanto vertente da Educação Ambiental, permite a 

exploração da geodiversidade e do geopatrimônio no contexto educacional. Por sua vez, as 

metodologias ativas são reconhecidas por promover uma aprendizagem autônoma e reflexiva. 

Nesse sentido, a elaboração e aplicação de uma sequência didática baseada nos princípios da 

Geoeducação e das metodologias ativas, com foco no Geoparque, objetivou integrar esses 

elementos teóricos e promover uma aprendizagem interdisciplinar significativa.  

Este estudo explora como a teoria da Geoeducação e das metodologias ativas pode ser 

aplicada de forma prática no contexto do Geoparque. Entende-se que a conexão entre o 

embasamento teórico e os resultados obtidos será essencial para compreender o impacto 

dessas abordagens inovadoras no processo educacional e no desenvolvimento dos alunos. O 

artigo está organizado da seguinte forma: na próxima seção, discutimos a metodologia 

utilizada para a implementação da sequência didática; em seguida, apresentamos os resultados 

obtidos e a análise dos dados coletados; por fim, discutimos as conclusões e implicações do 

estudo para o ensino de geografia e a Geoeducação. 

2 Metodologia 
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A metodologia utilizada foi desenvolvida para incluir uma variedade de abordagens 

metodológicas, aplicadas em diferentes momentos no ensino de Geografia. A pesquisa 

envolveu a implementação de uma metodologia sobre o Geoparque Caminhos dos Cânions do 

Sul em uma classe do 3º ano da Escola Estadual Básica Jacinto Machado, localizada em 

Sombrio, Santa Catarina. 

No início da aplicação da metodologia, optou-se por utilizar o microlearning para 

avaliar o conhecimento prévio dos alunos e introduzir conceitos essenciais. Essa abordagem 

se concentra em unidades de aprendizado menores e atividades breves, facilitando a 

familiarização dos alunos com o assunto e estimulando a primeira etapa de aprendizagem. 

Posteriormente, durante as etapas de pesquisa sobre geoeducação, geossítios, cultura 

regional e turismo, adotou-se a Aprendizagem Baseada em Equipes. Essa técnica promove a 

colaboração e o aprendizado em grupo para alcançar metas específicas, incentivando os 

alunos a se envolverem mais profundamente no tema e na produção de materiais, 

contribuindo assim para um aprendizado coletivo mais eficaz e cooperativo. 

Por fim, na fase final que envolveu a conclusão da produção de materiais e sua 

apresentação juntamente com a aplicação do questionário final, foi implementada a Sala de 

Aula Invertida. Esse método educacional altera a forma tradicional de ensino, possibilitando 

que os estudantes revisem o conteúdo fora da sala de aula e aproveitem o tempo em aula para 

debates, atividades práticas e esclarecimento de dúvidas. Isso criou um ambiente de 

aprendizagem mais dinâmico e interativo, ao mesmo tempo em que permitiu avaliar o 

conhecimento final dos alunos. O conjunto de abordagens está sistematizado no quadro 1, a 

seguir: 

Aulas Organização 

da Turma 
Atividades e Conteúdo Metodologia Avaliação 

1-2 Individual Sondagem de conhecimentos prévios 

sobre o tema. Apresentação dos 

conceitos da UNESCO, da Rede 

Mundial de Geoparques (GGN), dos 

geoparques oficiais do Brasil. 

Questionário inicial 

Microlearning. 
Qualitativa: análise 

das respostas do 

questionário de 

sondagem 

3-4 Grupos de 7 Pesquisa sobre geoeducação, 

geossítios, geoparques, cultura 

regional, turismo. 

Aprendizagem 

Baseada em Equipes. 
Comparativa: 

análise das fontes e 

informações 

relatadas 

5-6 Grupos de 7 Aprofundamento na pesquisa sobre 

geossítios, geografia e tipos de 

turismo. 

Aprendizagem 

Baseada em Equipes. 
Comparativa: 

análise das fontes e 

informações 
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relatadas 

7-8 Grupos de 7 Elaboração de materiais educacionais 

sobre tipos de turismo e modalidades 

no Geoparque Caminhos do Cânions 

do Sul. 

Aprendizagem 

Baseada em Equipes. 

Sala de Aula 

Invertida. 

Socialização dos 

conteúdos e 

feedback coletivo. 

9-10 Individual e 

Grupos de 4 ou 

mais 

Conclusão da elaboração de materiais 

e apresentação; Aplicação do 

questionário final 

Sala de Aula 

Invertida. 

Questionário final 

Socialização dos 

materiais 

educacionais 

produzidos. 

Quadro 1 - Cronograma da sequência didática. 

 

A estratégia adotada na formatação dos grupos com diferentes quantidades de alunos e 

na inclusão de atividades individuais foi pensada com cuidado. O propósito era não só 

acomodar uma turma média de 21 estudantes, mas também garantir que cada aluno tivesse a 

chance de contribuir de maneira significativa nas discussões e trabalhos em equipe. Grupos 

menores favorecem a comunicação e colaboração entre os membros, permitindo que todos 

participem ativamente do processo de aprendizagem. 

Além disso, as atividades individuais desempenham um papel fundamental na 

avaliação do progresso individual dos alunos e na identificação das áreas em que podem 

necessitar de suporte extra. Essas atividades possibilitam aos alunos demonstrarem sua 

compreensão dos conceitos e aplicarem o conhecimento de forma independente, o que é 

essencial para o desenvolvimento das habilidades de pensamento crítico e resolução de 

problemas. 

A combinação entre trabalho em grupo e atividades individuais proporciona uma 

abordagem equilibrada que promove a aprendizagem dos alunos, ao mesmo tempo em que 

atende à demanda por avaliação individualizada e diagnóstico do processo educativo. 

Essa abordagem também está alinhada com os princípios das metodologias ativas de 

ensino, que enfatizam a participação ativa dos alunos no processo de aprendizagem. Para a 

coleta de informações, foram elaborados dois questionários: um inicial para avaliar o 

conhecimento prévio dos alunos e outro final para avaliar o aprendizado após a 

implementação das metodologias ativas. Os questionários foram estruturados de forma a 

abranger diferentes níveis cognitivos, possibilitando a avaliação da compreensão, análise e 

síntese dos temas abordados. Todo o processo de coleta de dados foi digitalizado, respeitando 

a privacidade e obtenção do consentimento dos participantes.  
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A pesquisa seguiu os princípios éticos, com a obtenção do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) dos responsáveis legais dos estudantes. O estudo e os dados 

coletados seguiram as diretrizes estabelecidas na resolução CNS Nº 510, de 07 de abril de 

2016, que trata das normas aplicáveis às pesquisas em Ciências Humanas e Sociais. As 

respostas dos alunos foram analisadas para verificar a aceitação das metodologias ativas, 

entender a percepção dos alunos sobre a eficácia do ensino e avaliar sua satisfação geral com 

o processo educacional. Para avaliar a efetividade da sequência didática, foi analisada a 

compreensão dos alunos em relação aos diversos conceitos-chave relacionados ao Geoparque 

Caminhos dos Cânions do Sul. 

As respostas dos estudantes foram coletadas e analisadas, resultando no Quadro 2, que 

mostra a proporção de respostas positivas para cada conceito. Os dados foram obtidos por 

meio de questionários administrados antes e depois da sequência educacional. Cada pergunta 

do questionário foi avaliada em uma escala de Likert (1932) de 1 a 5, onde 1 significava 

“Discordo Totalmente” e 5 representava “Concordo Totalmente". A proporção de respostas 

positivas foi calculada levando em conta as respostas que receberam uma pontuação de 4 ou 

5, indicando que os alunos concordavam ou concordavam plenamente com a compreensão 

dos conceitos. Além disso, a mediana e a moda das respostas também foram calculadas para 

oferecer uma visão geral central e a frequência das respostas.  

Resultados 

As respostas dos estudantes foram coletadas e analisadas, resultando no Quadro 2, que 

mostra a proporção de respostas positivas para cada conceito. A sequência didática utilizada 

neste estudo foi elaborada para incorporar um conjunto diversificado de abordagens 

metodológicas, aplicadas em diferentes estágios na disciplina de Geografia. 

No início da aplicação da sequência, a metodologia de Microlearning foi empregada 

para sondar o conhecimento prévio dos alunos e introduzir conceitos fundamentais. Esta 

abordagem tem como característica o foco em unidades de aprendizagem menores e 

atividades de curta duração, assim, propícia para familiarizar os alunos com o tema e 

estimular a fase inicial de aprendizado. 

Em seguida, a metodologia de Aprendizagem Baseada em Equipes foi implementada 

durante as etapas de pesquisa sobre geoeducação, geossítios, cultura regional e turismo. Esta 

técnica, que incentiva a colaboração e o aprendizado em equipe para atingir objetivos de 
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aprendizagem específicos, possibilita o engajamento dos alunos no aprofundamento do tema e 

na criação de materiais, melhorando a aprendizagem coletiva e a cooperação. 

Por último, a metodologia da Sala de Aula Invertida foi aplicada na fase de conclusão 

da elaboração de materiais e na sua apresentação, além da aplicação do questionário final. 

Este modelo pedagógico, que inverte a dinâmica tradicional de ensino, permitindo que os 

alunos estudem o material didático fora da sala de aula e utilizem o tempo de aula para 

discussões, atividades práticas e esclarecimento de dúvidas, proporcionou um ambiente de 

aprendizado mais dinâmico e interativo, ao mesmo tempo que possibilitou a verificação do 

aprendizado final dos alunos. Este conjunto de abordagens está sistematizado no Quadro 2 

. 

 

1 - 2 

Sondagem dos 

conhecimentos prévios 

sobre os temas da sequência 

didática: a Geoeducação e o 

Geoparque Caminhos dos 

Cânions do Sul. 

Aplicação de questionário individual 

de sondagem (14 questões) sobre o 

tema da sequência didática. 

Utilização de microlearning com 

vídeos e reportagens curtas sobre 

Geoparque, Geossítios da UNESCO, 

Rede Mundial de Geoparques (GGN) 

e geoparques oficiais do Brasil. 

 Compreensão dos conceitos 

básicos de Geoeducação e 

Geoparque. Identificação de 

conhecimentos prévios. 

Capacidade de responder a 

perguntas objetivas e dissertativas. 

Utilizar microlearning com 

vídeos para apresentar os 

conceitos e as 

possibilidades da Cultura 

REMIX. 

Uso de microlearning com vídeos 

sobre Cultura REMIX. 
 Compreensão dos conceitos da 

Cultura REMIX. Interpretação de 

vídeos. Identificação das 

características e possibilidades da 

Cultura REMIX. 

 

3 - 4 

Pesquisar sobre os 

conceitos de Geoeducação e 

geossítios; Geoparques da 

UNESCO, a Rede Mundial 

de Geoparques (GGN), os 

geoparques oficiais do 

Brasil e o Geoparque 

Caminhos dos Cânions do 

Sul; Cultura regional e 

turismo. 

Organização em grupos de sete 

integrantes, seguindo a metodologia 

TBL. Pesquisa online sobre 

Geoeducação, geossítios, 

Geoparques da UNESCO, Rede 

Mundial de Geoparques (GGN), 

geoparques oficiais do Brasil, 

Geoparque Caminhos dos Cânions 

do Sul, cultura regional e turismo. 

 Pesquisa e seleção de informações 

online. Trabalho em equipe. 

Desenvolvimento da capacidade de 

síntese e apresentação. 

Compreensão dos conceitos de 

geoeducação, geossítios, 

geoparques, cultura regional e 

turismo. Análise crítica das 

informações. 

 

 

5

5 - 6 

Pesquisar sobre os 

conceitos de geossítios, os 

conceitos geográficos de 

lugar e região, de cultura 

regional e de turismo, e os 

tipos de geoturismo, 

turismo rural e turismo de 

aventura e o Geoparque 

Caminhos dos Cânions do 

Sul. 

Organização em grupos de sete 

integrantes, seguindo a metodologia 

TBL. Pesquisa online sobre os 

conceitos de geossítios, lugar, região, 

cultura regional, turismo, 

geoturismo, turismo rural e turismo 

de aventura no Geoparque Caminhos 

dos Cânions do Sul. 

 Pesquisa e seleção de informações 

online. Trabalho em equipe. 

Desenvolvimento da capacidade de 

síntese e apresentação. 

Compreensão dos conceitos de 

geossítios, lugar, região, cultura 

regional, turismo, geoturismo, 

turismo rural e turismo de 

aventura. Análise crítica das 

informações. 

 

 

7

7 - 8 

Elaboração de materiais 

educacionais sobre os tipos 

de turismo, como o 

geoturismo, turismo rural e 

turismo de aventura, que 

estão presentes no 

Geoparque Caminhos dos 

Organização em grupos de sete 

integrantes, seguindo a metodologia 

TBL. Elaboração de materiais 

educacionais sobre os tipos de 

turismo presentes no Geoparque 

Caminhos dos Cânions do Sul. 

Discussão sobre o formato dos 

 Trabalho em equipe na elaboração 

dos materiais educacionais. 

Compreensão dos conceitos de 

mixagem e ressignificação de 

conteúdos da Cultura REMIX. 

Desenvolvimento da criatividade e 

autonomia na escolha e utilização 
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Cânions do Sul materiais (analógico ou digital) e os 

recursos a serem utilizados, 

abordando a cultura digital e a 

Cultura REMIX. 

de recursos. Capacidade de 

apresentar informações de forma 

clara e organizada. 

 

 

9
9 - 10 

Conclusão da elaboração de 

materiais sobre os tipos de 

turismo, como o 

geoturismo, turismo rural e 

turismo de aventura, que 

estão presentes no 

Geoparque Caminhos dos 

Cânions do Sul e sua 

apresentação. 

Aplicação do questionário final. 

Organização da turma em grupos de 

no mínimo quatro integrantes, 

seguindo a metodologia de 

aprendizagem baseada em Trabalho 

em Grupo Baseado em Tarefas 

(TBL). Solicitação para que os 

estudantes respondam ao segundo 

questionário para avaliar o progresso 

na compreensão do tema central do 

Geoparque e dos conceitos 

derivados. Reunião dos estudantes 

em grupos para concluir a elaboração 

dos materiais educacionais sobre os 

tipos de turismo e suas modalidades 

no Geoparque Caminhos dos 

Cânions do Sul. 

 Socialização dos materiais 

educacionais produzidos. 

Análise gráfica das respostas do 

questionário 

Quadro 2 – Práticas desenvolvidas na sequência didática. 

Tanto as atividades coletivas quanto as individuais são importantes para avaliar o 

progresso de cada aluno e identificar áreas em que podem precisar de apoio adicional, 

principalmente nas habilidades que precisam ser desenvolvidas em grupo. Essas atividades 

permitem que os alunos demonstrem seu entendimento dos conceitos e apliquem o 

conhecimento de maneira independente, é importante para o desenvolvimento de habilidades 

de pensamento crítico e resolução de problemas. 

A combinação de trabalho em grupo e atividades individuais proporciona uma 

abordagem equilibrada que beneficia a aprendizagem dos alunos, atendendo à necessidade de 

avaliação individual e diagnóstico de aprendizagem. Esta estratégia também é consistente 

com os princípios das metodologias ativas de ensino, que valorizam a participação ativa do 

aluno no processo de aprendizagem. Para avaliar a eficácia da sequência didática, foi 

analisada a compreensão dos alunos sobre diversos conceitos-chave relacionados ao 

Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul. A seguir, apresentamos o Quadro 3, que sintetiza a 

proporção de respostas positivas dos alunos para cada conceito avaliado: 

Pergunta Mediana Moda Proporção de Respostas 

Positivas (%) 

Compreensão do Conceito de Geoeducação 4 4 71.43 

Compreensão do Conceito de Geossítios 4 4 76.19 

Compreensão do Conceito de Geoparque 4 4 95.24 

Compreensão da Formação da Rede Mundial de 

Geoparques da UNESCO 
4 4 57.14 
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Compreensão da Formação da Rede de Geoparques do 

Brasil 
4 4 66.67 

Compreensão da Organização do Geoparque Caminhos 

dos Cânions do Sul 
4 4 95.24 

Quadro 3 - Respostas positivas para cada conceito 

 

 
Conceito Conhecimento 

Prévio (Sim/Não) 
Compreensão após Sequência Didática 

(Conc./Ind./Disc.) 

Geoeducação Maioria "Sim" Maioria "Concordo" 

Geossítios Maioria "Não" Maioria "Concordo" 

Geoparque Maioria "Sim" Maioria "Concordo Totalmente" 

Rede Mundial de 

Geoparques 
Maioria "Sim" Maioria "Concordo/Indiferente" 

Quadro 4 - Compreensão de Conceitos-chave 

No caso do conceito de Geoeducação, a maioria dos alunos já possuía algum 

conhecimento prévio ("Sim"), mas após a sequência didática, a maioria concordou que 

compreendia o conceito ("Concordo"). Para o conceito de Geossítios, a maioria dos alunos 

não tinha conhecimento prévio ("Não"), mas ao final da sequência, a maioria concordou que 

compreendia o conceito ("Concordo"). O conceito de Geoparque mostrou uma transição 

significativa, onde a maioria dos alunos que já conheciam o conceito ("Sim") afirmaram 

compreender totalmente após a sequência ("Concordo Totalmente"). Por fim, para a Rede 

Mundial de Geoparques, a maioria dos alunos tinha algum conhecimento prévio ("Sim"), e 

após a sequência, a maioria ficou entre "Concordo" e "Indiferente" sobre a compreensão do 

conceito. 

Destaca-se ainda no quadro 4, a mudança na compreensão dos alunos, especialmente 

nos conceitos de "Geossítios" e "Geoparque", onde a maioria passou de "Não" conhecer para 

"Concordar" com a compreensão do conceito. O quadro 3 utiliza informações sobre o 

conhecimento geral dos conceitos ("Você conhece o conceito...?") antes da sequência didática 

e as compara com a compreensão específica após a aplicação ("Você conseguiu entender o 

conceito...?"). 

O quadro a seguir, mostra que os alunos já possuíam um conhecimento prévio sobre o 

Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul, adquirido por diferentes meios. 

Questão Respostas Prévias 

Conhecimento prévio sobre o 

Geoparque 
Todos os 21 alunos afirmaram conhecer o tema. 

Fontes de informação sobre o Redes sociais, escola, meios de comunicação e família. 
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Geoparque 

Abordagem do tema na escola 

(ano/disciplina) 
Ensino Fundamental (Ciências Humanas e Ciências da 

Natureza) e Ensino Médio (Ciências Humanas). 

Quadro 5 - Familiaridade com o Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul 

 

Este quadro ilustra que todos os alunos da turma já tinham alguma familiaridade com 

o Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul antes da implementação da sequência didática. 

Isso foi confirmado pelas respostas dos 21 alunos, que afirmaram conhecer o tema. As fontes 

de informação indicadas pelos alunos incluem redes sociais, escola, meios de comunicação e 

família, sugerindo que o conhecimento prévio foi adquirido através de múltiplos canais. 

Além disso, o quadro detalha que o tema foi abordado em diferentes etapas do 

percurso escolar dos alunos, especificamente no Ensino Fundamental nas disciplinas de 

Ciências Humanas e Ciências da Natureza, e no Ensino Médio na disciplina de Ciências 

Humanas. Este dado é relevante porque indica que o conhecimento prévio dos alunos não foi 

superficial, mas sim parte de um currículo escolar contínuo e integrado, o que pode ter 

facilitado a compreensão e a absorção dos novos conteúdos apresentados durante a sequência 

didática. 

Discussão 

Os resultados obtidos neste estudo mostram o quão eficaz foi a abordagem de ensino 

utilizada, que combinou Geoeducação e metodologias ativas de aprendizagem. Foi notável 

uma melhoria significativa na compreensão dos alunos em relação aos conceitos de 

Geoeducação e à importância do Geoparque Mundial Caminhos dos Cânions do Sul. Esses 

achados confirmam a ideia de que as metodologias ativas podem ser uma ferramenta valiosa 

para aprimorar a compreensão e o envolvimento dos alunos (Prince, 2004). 

Os questionários realizados antes e depois da abordagem de ensino avaliaram o 

entendimento dos alunos sobre os conceitos-chave e a percepção da eficácia do ensino. A 

maioria dos alunos demonstrou um bom domínio de todos os conceitos avaliados no 

questionário final, com destaque para o entendimento do termo geoparque (95,24% das 

respostas positivas). Embora não haja dados numéricos comparativos entre os questionários 

para determinar quantos alunos progrediram de um nível de conhecimento para outro. A 

percepção geral foi de uma melhoria substancial. 
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O estudo argumenta que essa evolução na compreensão dos alunos evidencia o 

sucesso da abordagem pedagógica adotada. No entanto, é fundamental reconhecer as 

limitações de cada método e sugerir ajustes para futuros trabalhos, especialmente visando 

garantir a participação plena dos estudantes e contemplar diferentes estilos de aprendizagem. 

A abordagem de microlearning, aplicada no início do curso, mostrou-se eficaz para 

introduzir conceitos básicos e avaliar o conhecimento prévio dos estudantes. No entanto, essa 

estratégia pode não ser tão eficaz para aprofundar a compreensão de ideias mais complexas. A 

Aprendizagem Baseada em Equipes promoveu a colaboração e o aprendizado em grupo, mas 

pode ter sido desafiador garantir uma participação equitativa de todos os membros e atender 

às necessidades daqueles que preferem trabalhar de forma independente. Já a metodologia da 

Sala de Aula Invertida proporcionou um ambiente dinâmico e interativo de aprendizagem, 

porém exigiu bastante motivação e autodisciplina dos alunos para estudar fora do ambiente 

escolar, o que representou um desafio para alguns. 

Esses obstáculos apontam para a necessidade de ajustes na metodologia ou na 

abordagem pedagógica visando reforçar esses conceitos. Essa perspectiva está alinhada com 

as conclusões da pesquisa conduzida por Freeman et al. (2014), que defende que as 

metodologias ativas são mais eficazes quando são implementadas cuidadosamente e 

adaptadas às demandas específicas dos alunos. 

Quanto à implementação da sequência didática, os retornos dos alunos indicaram uma 

preferência pelo formato de apresentações em slides, possivelmente influenciados pela carga 

de trabalhos e avaliações no terceiro trimestre. 

Isso indica que a estratégia de ensino pode ser mais eficaz se for introduzida no início 

do segundo semestre, evitando sobrecarregar os alunos no final do ano letivo. Além disso, os 

dados sugerem que a interdisciplinaridade pode ser fortalecida ao incluir mais disciplinas na 

estratégia de ensino, o que promove uma compreensão mais abrangente e integrada do 

conteúdo , segundo Fazenda (2011) a importância de se trabalhar de forma interdisciplinar 

como uma atitude de troca, de ação conjunta entre professores e estudantes na qual essa 

reciprocidade “entre disciplinas diversas ou entre setores heterogêneos de uma mesma 

ciência, visa um enriquecimento mútuo” (p. 73). 

Os resultados obtidos estão em grande parte alinhados com a abordagem metodológica 

previamente descrita, mostrando que a estratégia de ensino que integra Geoeducação e 

metodologias ativas é bem-sucedida. No entanto, embora os resultados da pesquisa sejam 
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positivos, também indicam algumas limitações que apontam para possíveis melhorias em 

estudos futuros. Em primeiro lugar, seria importante aprofundar o entendimento dos alunos 

sobre a Rede Mundial de Geoparques e a importância de permanecer como membro dessa 

rede. Em segundo lugar, a abordagem de microlearning poderia ser ajustada para permitir 

uma exploração mais profunda de conceitos mais complexos. 

Uma dificuldade enfrentada com estratégias em grupo é quando alguns alunos optam 

por não participar ou têm dificuldades para fazê-lo. Portanto, o professor que decide 

implementar atividades em grupo deve considerar outras abordagens para garantir a 

participação equitativa de todos os membros da equipe na Aprendizagem Baseada em 

Equipes. Também é essencial atender às necessidades dos alunos que preferem trabalhar 

independentemente. 

Além disso, é possível melhorar o modelo de Sala de Aula Invertida para estimular a 

motivação e disciplina própria dos alunos em relação ao estudo do conteúdo fora da sala de 

aula. Esse formato de ensino também deve ser adaptado para atender aqueles que têm 

dificuldades em acessar recursos educacionais em casa. 

Outra sugestão seria rever o planejamento da sequência didática, a fim de evitar uma 

sobrecarga de trabalhos e avaliações no final do ano letivo. A interdisciplinaridade, que é 

bastante enriquecedora para a construção do conhecimento, poderia ser ampliada ao incluir 

mais disciplinas do ensino médio nessa sequência didática. 

Por último, seria benéfico utilizar as informações contidas no GEOSSIT (2024) na 

geoeducação. Esse aplicativo foi desenvolvido para realizar inventário, qualificação e 

avaliação quantitativa dos Geossítios e Sítios da Geodiversidade em nível nacional e também 

em áreas com geoparques. O GEOSSIT é o Sistema de Cadastro e Quantificação de 

Geossítios e Sítios da Geodiversidade (2024), é de acesso público e foi originalmente 

estruturado conforme as metodologias de Brilha (2005) e de Garcia-Cortés e Urquí (2009). 

Posteriormente, o aplicativo passou a adotar os conceitos mais recentes de Brilha (2016), com 

adaptações necessárias nos critérios de avaliação quantitativa apresentados nas tabelas sobre 

valor científico, potencial uso educativo e turístico, bem como risco de deterioração (SGB, 

2024). 

Compreendemos que os dados fornecidos não possibilitam uma análise quantitativa 

precisa da progressão do conhecimento dos alunos. Não existem dados numéricos 

comparáveis entre os questionários inicial e final que permitam estabelecer a percentagem de 
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alunos que evoluíram de um patamar de entendimento para outro. Reconhecemos essa 

restrição na avaliação dos resultados, o que, consequentemente, não impede a interpretação da 

pesquisa. 

Considerações finais 

Embora a pesquisa afirme que a aplicação dos conceitos de geoeducação foi eficaz, a 

análise dos resultados e da metodologia não permite concluir essa relação de forma definitiva. 

A pesquisa carece de dados quantitativos mais robustos para sustentar a afirmação de que a 

metodologia utilizada foi o fator determinante para a melhora na compreensão dos conceitos. 

Adicionalmente, a avaliação da efetividade da geoeducação poderia ser enriquecida com 

métodos qualitativos, como análise de trabalhos produzidos pelos alunos e entrevistas, para 

capturar a percepção dos estudantes sobre a aplicação prática dos conceitos. 

Além disso, incluir outras disciplinas do currículo pode ampliar a interdisciplinaridade 

e enriquecer o processo educativo, proporcionando aos alunos uma visão mais holística e 

integrada dos temas abordados. Essas recomendações visam não apenas aprimorar a 

metodologia, mas também oferecer uma compreensão mais completa e profunda da eficácia 

da geoeducação no contexto escolar. 

Por fim, conclui-se que a interação com diversas ferramentas e linguagens, com as 

particularidades do território do geoparque promove uma reflexão crítica e a valorização dos 

pontos de interesse da geodiversidade. Outrossim, permitem gerar um sentimento de 

responsabilidade socioambiental entre os alunos e uma busca por valorizar as feições 

singulares existentes no Geoparque Cânions do Sul. A proposta, portanto, tem uma 

contribuição significativa na Geoeducação, pois envolve aspectos relacionados aos 

sentimentos, sensibilizações e percepções que emergem das práticas realizadas. 

 

3 CAPÍTULO II  

3. 1 Planos de aulas da sequência didática 

3.1.1 Plano de aula I 

Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul e o uso de metodologias ativas no Ensino de 

Geografia 

Geopark Caminhos dos Cânions do Sul and the use of active methodologies in Geography 

Teaching 

Geopark Caminhos dos Cânions do Sul y el uso de metodologías activas en la enseñanza de la 

Geografía 
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Resumo: Este plano de aula tem por objetivo abordar a implementação de uma sequência 

didática para o estudo do Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul, utilizando a Geoeducação 

e metodologias ativas de ensino no contexto do ensino médio. E está de acordo com as 

Competências Gerais da Educação Básica na Base Nacional Comum Curricular e as 

competências específicas de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. O tema do Geoparque foi 

introduzido em atividades interdisciplinares para uma turma do 3º ano da Escola Estadual 

Básica Jacinto Machado, no Município de Jacinto Machado, em Santa Catarina, em 2023. O 

objetivo foi fomentar o pensamento crítico, a criatividade e promover a reflexão sobre a 

interação entre sociedade, ambiente e geodiversidade. 

 Palavras-chave: Geoeducação, Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul, metodologias 

ativas 

Abstract: This lesson plan aims to address the implementation of a didactic sequence for the 

study of the Caminhos dos Cânions do Sul Geopark, using Geoeducation and active teaching 

methodologies in the context of secondary education. It is in line with the General 

Competences of Basic Education in the National Common Curriculum Base and the specific 

competences of Applied Human and Social Sciences. The Geopark theme was introduced in 

interdisciplinary activities for a third-grade class at the Jacinto Machado Basic State School, 

in the municipality of Jacinto Machado in Santa Catarina, in 2023. The aim was to encourage 

critical thinking, creativity and reflection on the interaction between society, the environment 

and geodiversity. 

Keywords: Geoeducation, Caminhos dos Cânions do Sul Geopark, active methodologies 

 Resumem: Este plan de clases pretende abordar la implementación de una secuencia 

didáctica para el estudio del Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul, utilizando 

metodologías de Geoeducación y enseñanza activa en el contexto de la enseñanza secundaria. 

Está en consonancia con las Competencias Generales de la Educación Básica de la Base 

Curricular Común Nacional y las competencias específicas de las Ciencias Humanas y 

Sociales Aplicadas. El tema del Geoparque fue introducido en actividades interdisciplinares 

para una clase de 3º año de la Escuela Estatal Básica Jacinto Machado, en el municipio de 

Jacinto Machado, en Santa Catarina, en 2023. El objetivo era fomentar el pensamiento crítico, 

la creatividad y la reflexión sobre la interacción entre la sociedad, el medio ambiente y la 

geodiversidad. 

Palabras clave: Geoeducación, Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul, metodologías 

activas 

 

1. Dados gerais 

Nome da Escola: Escola Educação Básica Jacinto Machado 

Mantenedora da instituição: Secretaria de Estado da Educação de Santa Catarina 

Ano letivo: 2023  

Período letivo: 3º trimestre (outubro – dezembro) 
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Ano escolar: 3ª ano do Ensino Médio 

Componente curricular: Geografia 

Modalidade: atividade prática 

Tempo da aula: 2 horas/aula (com cada turma) 

 

2. Introdução 

A sequência didática que compõem este plano de aula abordou a implementação de 

uma sequência para o estudo do Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul, utilizando a 

Geoeducação e metodologias ativas de ensino no contexto do ensino médio (MOURA-FÉ et 

al., 2016; GUIMARÃES, 2016; GUIMARÃES; MARIANO; SÁ, 2017; SILVA et al., 2019a; 

2019b). 

 O tema do Geoparque foi introduzido em atividades interdisciplinares para uma turma 

do 3º ano da Escola Estadual Básica Jacinto Machado, no Município de Jacinto Machado, em 

Santa Catarina, em 2023. O objetivo foi fomentar o pensamento crítico, a criatividade e 

promover a reflexão sobre a interação entre sociedade, ambiente e geodiversidade. 

O Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul, reconhecido internacionalmente e 

integrante da Rede de Geoparques Mundiais da UNESCO, é um território de grande valor 

geológico e de paisagens únicas, localizado entre os estados do Rio Grande do Sul e Santa 

Catarina (BRILHA,2016; SILVA; NASCIMENTO, 2016; SILVA; MOURA FÉ, 2019). 

Este estudo elaborou estratégias pedagógicas eficientes para abordar este território, 

destacado não apenas pela sua beleza natural, mas também por sua gestão focada na proteção, 

educação e desenvolvimento sustentável. 

Uma sequência didática tem como expectativa a realização de uma aprendizagem 

significativa e que permita que o aluno construa um pensamento autônomo sendo ele próprio 

autor de sua aprendizagem, sendo capaz de articular diferentes conteúdos na busca de 

entendimento da realidade em que vive (CALLAI,2011). 

Essa abordagem estruturada visa orientar os alunos em um processo contínuo de 

aprendizado, levando-os a um maior domínio do tema abordado (CASTELLAR, 2016). 

As diferentes possibilidades de abordagem de um tema, podem ser encontradas 

segundo Paulo Freire no seu conceito de leitura do mundo em que é possível ler os signos, as 

coisas, os objetos, perceber os sinais do mundo e interpretá-los. Foi pela imbricação de 
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sentimentos, emoções, observação, intuição e razão que ele criou a sua “leitura de mundo”, 

uma epistemologia, uma teoria do conhecimento, uma compreensão crítica da educação na 

qual disse a sua palavra lendo o contexto do mundo ditado pelo “texto” que seu corpo 

consciente lhe dizia e ele “escutava” e sobre ele refletia. Daí porque Paulo entendia que a 

palavra verdadeira é práxis transformadora, porque ela diz da intenção de não dizer a palavra 

vazia ou perversa, oca ou inconsistente, astuta ou destruidora, mas a palavra certa, a palavra 

verdadeira (FREIRE,2015). 

A sequência didática proposta também levará em consideração a teoria das 

inteligências múltiplas de Howard Gardner (2000), que foi formado no campo da psicologia e 

da neurologia.  Seu interesse pelos processos de aprendizado já estava presente nos primeiros 

estudos de pós-graduação, quando pesquisou as descobertas do suíço Jean Piaget (1896-

1980). Por outro lado, a dedicação à música e às artes, que começou na infância, o levou a 

supor que as noções consagradas a respeito das aptidões intelectuais humanas eram parciais e 

insuficientes (FERRARI,2008). 

Sob a influência do norte-americano Robert Sternberg, que estudou as variações dos 

conceitos de inteligência em diferentes culturas, Gardner foi levado a conceituá-la como o 

potencial para resolver problemas e para criar aquilo que é valorizado em determinado 

contexto social e histórico. Na elaboração de sua teoria, ele partiu da observação do trabalho 

dos gênios. "Ficou claro que a manifestação da genialidade humana é bem mais específica 

que generalista, uma vez que bem poucos gênios o são em todas as áreas", afirma Antunes 

(2015). Gardner foi buscar evidências também no estudo de pessoas com lesões e disfunções 

cerebrais, que o ajudou a formular hipóteses sobre a relação entre as habilidades individuais e 

determinadas regiões do órgão. Finalmente, o psicólogo se valeu do mapeamento encefálico 

mediante técnicas surgidas nas décadas recentes. 

Hug (2005) se esforça para traduzir as variáveis em algo mais conciso e propõe que: 

“[...] O microlearning lida com unidades de aprendizagem relativamente pequenas e 

atividades focadas em curto prazo. Basicamente, essa abordagem suporta o aprendizado 

repetitivo, incorporando o processo de aprendizado às rotinas diárias, usando dispositivos de 

comunicação”. De acordo com Glahan (2017), que juntamente com Hug (2005) foi um dos 

pioneiros nos estudos do tema, o microlearning “[...] não é centrado em conteúdo para 

consumo imediato apenas, é primariamente sobre estruturação e arranjos nas atividades de 

aprendizagem e ciclos de feedback, sendo adequado para situações específicas” (GLAHAN, 

2017, sp.).      
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O avanço da sociedade contemporânea é marcado pelo surgimento e consolidação do 

que Santos (1994) denomina meio técnico-científico-informacional. Este conceito refere-se ao 

processo em constante evolução de cientificização, tecnização e informatização do espaço. 

Em um mundo globalizado, a informação não é apenas uma variável: ela é a espinha dorsal da 

sociedade. O espaço, anteriormente concebido como estático, é agora (re)qualificado quase 

que instantaneamente para atender aos interesses dinâmicos dos atores dominantes da 

economia, cultura e política. 

No coração dessa transformação, encontramos a cibercultura. Uma cultura nascida da 

fusão entre a comunicação, a informação e a tecnologia. É aqui que a cultura do remix 

encontra sua origem e significado. Longe de ser uma simples prática de DJs ou artistas 

musicais, a remixagem, como aponta Lessig (2008), é uma evolução da tradicional cultura de 

massa. Na cibercultura, os indivíduos não são mais meros consumidores. Eles são, 

simultaneamente, produtores e receptores de conteúdo, desafiando as noções tradicionais de 

autoria e propriedade. 

A relação entre cibercultura e cultura do remix é simbiótica. A primeira fornece o 

ambiente e as ferramentas, enquanto a segunda oferece a prática e a mentalidade. Juntas, elas 

desafiam os paradigmas tradicionais de criação, distribuição e consumo de conteúdo. Como 

Lévy (1999) observa, a cibercultura cria mundos virtuais coletivos, espaços de encontro e 

comunicação. Estes são os playgrounds da cultura do remix, onde a colaboração, 

transformação e reinvenção são a norma, não a exceção. 

 Neste contexto digital e colaborativo, a educação enfrenta constantes desafios. Não é 

apenas uma questão de integrar tecnologia em sala de aula, mas de reimaginar como 

ensinamos e aprendemos. O ensino de geografia, com seus conceitos-chave de lugar, 

paisagem e território, não é imune a essas mudanças. Como Pontuschka, Paganelli e Cacete 

(2007) argumentam, os educadores devem se adaptar, equipando os alunos com as habilidades 

necessárias para navegar neste mundo em constante mudança. Isso significa não apenas 

entender os conceitos geográficos, mas também como eles se relacionam e são influenciados 

pelo meio técnico-científico-informacional. 

Para concluir, a integração da cultura do remix e da cibercultura no currículo não é 

apenas uma atualização. É uma reimaginação do que significa aprender e ensinar na era 

digital. Uma era onde a informação é abundante, mas o entendimento é escasso. Uma era 
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onde os educadores têm a oportunidade, e o desafio, de preparar os alunos para serem 

participantes ativos, críticos e informados. 

3. Objetivos 

Aulas 1 e 2 

a) Sondagem dos conhecimentos prévios sobre os temas da sequência didática:  a 

Geoeducação e o Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul.  

b) Utilizar a técnica de microlearning para apresentar os conceitos de Geoparque e Geossítios 

da UNESCO, da Rede Mundial de Geoparques (GGN) e dos geoparques oficiais do Brasil.  

c) Utilizar a técnica de microlearning com vídeos, para apresentar os conceitos e 

possibilidades da Cultura REMIX. 

 

4. Sequenciamento das atividades 

 Para realização desta sequência didática, após a organização da turma, distribui-se o 

questionário individual de sondagem dos conhecimentos prévios (figuras 1 e 2) sobre o tema 

da sequência didática.  

Depois foi salientada a importância do preenchimento correto e de todas as questões 

do questionário.  Aguardou-se os estudantes responderem o questionário no formato digital.  

Posteriormente, utilizou-se a técnica de microlearning para apresentar os conceitos da 

UNESCO, da Rede Mundial de Geoparques (GGN), dos geoparques oficiais do Brasil e a 

importância geográfica de cada um deles, utilizando vídeos e reportagens curtas sobre os 

conceitos apresentados anteriormente. E foram expostos os conceitos da cultura REMIX.    
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Figura 1. Imagens das perguntas do questionário inicial das questões de 1 até 6 

  

   

Fonte: elaborado pelo autor 
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Tabela 1. Conjunto de abordagens sistematizado das aulas 1 e 2  

 

Aulas 
Organização 

da Turma 
Atividades e Conteúdo Metodologia Avaliação 

1-2 Individual 

Sondagem de conhecimentos 

prévios sobre o tema. 

Apresentação dos conceitos da 

UNESCO, da Rede Mundial de 

Geoparques (GGN), dos 

geoparques oficiais do Brasil. 

Questionário 

inicial 

Microlearning. 

Qualitativa: 

análise das 

respostas do 

questionário de 

sondagem 

 

Fonte: Autor, 2024. 

 

5. Considerações finais 

 

 A metodologia adotada incluiu um momento de interação no qual os estudantes eram 

convidados a compartilhar suas dúvidas sobre os conteúdos apresentados, demonstrando 

assim um compromisso com a construção do conhecimento de forma colaborativa. Um 

questionário inicial, de caráter exploratório, foi utilizado para mapear os conhecimentos 

prévios dos alunos e identificar suas necessidades de aprendizagem. A fim de facilitar a 

abordagem inicial aos temas e promover uma melhor compreensão, foram utilizadas as 

técnicas de microlearning nas duas primeiras aulas da sequência didática. A avaliação, nessa 

etapa, foi qualitativa, com a análise das respostas do questionário inicial servindo como base 

para a compreensão das concepções e dificuldades dos estudantes 

 

3.1.2 Plano de aula II 

Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul e o uso de metodologias ativas no Ensino de 

Geografia  

 

Geopark Caminhos dos Cânions do Sul and the use of active methodologies in Geography 

Teaching 

 

Geopark Caminhos dos Cânions do Sul y el uso de metodologías activas en la enseñanza de la 

Geografía 

 

Resumo: Este plano de aula tem por objetivo abordar a implementação de uma sequência 

didática para o estudo do Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul, utilizando a Geoeducação 

e metodologias ativas de ensino no contexto do ensino médio. E está de acordo com as 

Competências Gerais da Educação Básica na Base Nacional Comum Curricular e as 

competências específicas de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. O tema do Geoparque foi 

introduzido em atividades interdisciplinares para uma turma do 3º ano da Escola Estadual 

Básica Jacinto Machado, no Município de Jacinto Machado em Santa Catarina, em 2023. O 
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objetivo foi fomentar o pensamento crítico, a criatividade e promover a reflexão sobre a 

interação entre sociedade, ambiente e geodiversidade. 

 

Palavras-chave: Geoeducação, Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul, metodologias 

ativas 

 

Abstract: This lesson plan aims to address the implementation of a didactic sequence for the 

study of the Caminhos dos Cânions do Sul Geopark, using Geoeducation and active teaching 

methodologies in the context of secondary education. It is in line with the General 

Competences of Basic Education in the National Common Curriculum Base and the specific 

competences of Applied Human and Social Sciences. The Geopark theme was introduced in 

interdisciplinary activities for a third-grade class at the Jacinto Machado Basic State School, 

in the municipality of Jacinto Machado in Santa Catarina, in 2023. The aim was to encourage 

critical thinking, creativity and reflection on the interaction between society, the environment 

and geodiversity. 

 

Keywords: Geoeducation, Caminhos dos Cânions do Sul Geopark, active methodologies 

         

Resumem: Este plan de clases pretende abordar la implementación de una secuencia 

didáctica para el estudio del Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul, utilizando 

metodologías de Geoeducación y enseñanza activa en el contexto de la enseñanza secundaria. 

Está en consonancia con las Competencias Generales de la Educación Básica de la Base 

Curricular Común Nacional y las competencias específicas de las Ciencias Humanas y 

Sociales Aplicadas. El tema del Geoparque fue introducido en actividades interdisciplinares 

para una clase de 3º año de la Escuela Estatal Básica Jacinto Machado, en el municipio de 

Jacinto Machado, en Santa Catarina, en 2023. El objetivo era fomentar el pensamiento crítico, 

la creatividad y la reflexión sobre la interacción entre la sociedad, el medio ambiente y la 

geodiversidad. 

 

Palabras clave: Geoeducación, Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul, metodologías 

activas 

                                                 

 

1. Dados gerais 

Nome da Escola: Escola Educação Básica Jacinto Machado 

Mantenedora da instituição: Secretaria de Estado da Educação de Santa Catarina 

Ano letivo: 2023  

Período letivo: 3º trimestre (outubro – dezembro) 

Ano escolar: 3ª ano do Ensino Médio 

Componente curricular: Geografia 

Modalidade: atividade prática 
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Tempo da aula: 2 horas/aula (com cada turma) 

 

 

2. Introdução 

 

A geoeducação aborda a diversidade natural abiótica, o que inclui, os solos, as águas 

cristalinas, os fósseis os minerais, são importantes no nosso planeta que, em geral, trazem 

vestígios do passado da Terra, mantém vivos os ecossistemas, sendo também essenciais na 

definição dos locais da ocupação humana, bem como para o desenvolvimento das diversas 

manifestações culturais materiais e imateriais que surgiram ao longo do tempo. Assim, além 

de deter o caráter científico, a geodiversidade traz em seu escopo aspectos educacionais, 

culturais e turísticos sendo fundamentais para o desenvolvimento da sociedade 

(BRILHA,2016; SILVA; NASCIMENTO, 2016; SILVA; MOURA FÉ, 2019). 

A Geoeducação apresenta um enorme valor com recursos didático, pois todos os 

habitantes da Terra vivem rodeados de elementos geológicos, tais como, um corte de 

pavimento de estrada, um monumento histórico, uma obra de arte, nas rochas usadas na 

construção dos edifícios e assim por diante (CATANA,2009). 

Os Geoparques Mundiais da UNESCO são espaços geográficos unificados que 

destacam sítios e paisagens de relevância geológica internacional. Estas áreas são geridas sob 

um conceito holístico, incorporando proteção, educação e desenvolvimento sustentável. 

Atualmente, 213 Geoparques Mundiais da UNESCO estão distribuídos por 48 países 

(UNESCO,2024). 

Atualmente em 2024, o Brasil possui seis Geoparques Mundiais da UNESCO. A 

UNESCO designou os geoparques Seridó e Caminhos dos Cânions do Sul como Geoparques 

Mundiais da UNESCO em 2022. O geoparque Araripe foi o primeiro a ser designado pela 

UNESCO em 2006. Em 2023, os parques de Caçapava e Quarta Colônia também foram 

designados pela UNESCO como Geoparques Mundiais. E entre os Geoparques aprovados 

para nomeação pela UNESCO em 2024, nas 16 inscrições aceitas está o “Projeto Geoparque 

Uberaba – Terra de Gigantes” (UNESCO, 2024). 

Os geossítios inventariados em um Geoparque constituem o seu patrimônio geológico, 

que deve ser preservado para as futuras gerações (geoconservação),porém é através da 

educação em geociência que esse objetivo poderá ser alcançado (Geoeducação). E o 

geoturismo, por sua vez, é uma forma sustentável de turismo (SCHOBBENHAUS; DA 

SILVA, 2012). 
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Em geoturismo o geo: significa geologia e geomorfologia e a parte turismo: significa 

visitar geossítios, aprender, entender, valorizar e se envolver, combinando as geociências com 

os componentes do turismo (SCHOBBENHAUS e SILVA, 2012) sob 3 (três) motivações 

fundamentais: recreação, lazer e aprendizado (BENTO e RODRIGUES, 2010; SOUSA e 

NASCIMENTO, 2007). 

Ao possibilitar aos turistas não só contemplar a paisagem natural, mas acima de tudo, 

interpretar e entender os processos geológico-geomorfológicos responsáveis por sua 

formação, o geoturismo apresenta-se como uma atividade turística importante na conservação 

e sustentabilidade locais (DEGRANDI e FIGUEIRÓ, 2011; NASCIMENTO et al., 2007). 

Conforme Moura-Fé (2015b), existem duas dimensões estratégicas para a implementação e 

fomento da atividade geoturística: a interpretação da paisagem e o fomento à educação 

ambiental, as quais projetam sua finalidade maior de geoconservação para escalas temporais 

diferentes (curto, médio e longo prazos). 

O Trabalho em Grupo Baseado em Tarefas (TBL, do inglês Team-Based Learning) é 

uma estratégia de ensino colaborativa e ativa que envolve os alunos em atividades de 

aprendizagem em equipe para alcançar objetivos específicos de aprendizagem.  

Estrutura do TBL: O TBL geralmente segue uma estrutura específica, começando com 

a preparação individual dos alunos sobre o conteúdo antes da aula, seguida por testes 

individuais (Teste de Readiness Assurance - TRA) para avaliar o entendimento. Em seguida, 

os alunos trabalham em equipes para resolver problemas ou casos (Aplicação de Aplicação - 

AA), e finalmente, há uma discussão em grande grupo para consolidar o aprendizado 

(MICHAELSEN, KNIGTH, FLINK, 2004). 

 

3. Objetivos 

Aulas 3 e 4 

 

Pesquisar sobre os conceitos de:  

a. Geoeducação e geossítios. 

b. Geoparques da UNESCO, a Rede Mundial de Geoparques (GGN), os geoparques 

oficiais do Brasil e o Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul.  

c. Cultura regional e turismo. 

4. Sequenciamento das atividades 
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 Para realização desta segunda etapa da sequência didática, a turma foi organizada em 

grupos com sete integrantes cada, seguindo a metodologia de aprendizagem baseada Trabalho 

em Grupo Baseado em Tarefas (TBL, do inglês Team-Based Learning). 

Houve uma explicação sobre a importância de pesquisar outros conceitos mais 

pormenorizados do que nas duas primeiras aulas, para ampliar o conhecimento sobre a 

importância de ampliar os geoparques. 

Foi organizada uma pesquisa na internet, sobre os conceitos de geoeducação e 

geossítios. Geoparques da UNESCO, a Rede Mundial de Geoparques (GGN), os geoparques 

oficiais do Brasil e o Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul. Cultura regional e turismo. 

Tabela 2. Conjunto de abordagens sistematizado das aulas 3 e 4  

 

Aulas 
Organização 

da Turma 
Atividades e Conteúdo Metodologia Avaliação 

3-4 Grupos de 7 

Pesquisa sobre 

geoeducação, 

geossítios, geoparques, 

cultura regional, 

turismo. 

Aprendizagem 

Baseada em 

Equipes. 

Comparativa: 

análise das fontes e 

informações 

relatadas 

 

Fonte: Autor, 2024. 

 

5. Considerações finais 

 A conclusão esperada nesta segunda etapa da sequência didática é de que os alunos 

divididos em grupos de sete pessoas, realizaram as suas pesquisas, em sites da internet. Todos 

os temas dos objetivos foram pesquisados e na próxima etapa haverá um detalhamento maior 

de alguns itens. Buscou-se um relato dos estudantes sobre que resultados encontraram em 

suas pesquisas, novamente propiciando um momento para os estudantes exporem suas 

eventuais dúvidas sobre os conteúdos pesquisados. A avaliação, nesta etapa, foi comparativa 

com análise das fontes e informações relatadas. 

 

 

3.1.3 Plano de aula III 

Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul e o uso de metodologias ativas no Ensino de 

Geografia  

 

Geopark Caminhos dos Cânions do Sul and the use of active methodologies in Geography 

Teaching 
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Geopark Caminhos dos Cânions do Sul y el uso de metodologías activas en la enseñanza de la 

Geografía 

 

Resumo. Este plano de aula tem por objetivo abordar a implementação de uma sequência 

didática para o estudo do Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul, utilizando a Geoeducação 

e metodologias ativas de ensino no contexto do ensino médio. E está de acordo com as 

Competências Gerais da Educação Básica na Base Nacional Comum Curricular e as 

competências específicas de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. O tema do Geoparque foi 

introduzido em atividades interdisciplinares para uma turma do 3º ano da Escola Estadual 

Básica Jacinto Machado, no Município de Jacinto Machado, em Santa Catarina, em 2023. O 

objetivo foi fomentar o pensamento crítico, a criatividade e promover a reflexão sobre a 

interação entre sociedade, ambiente e geodiversidade. 

 

 Palavras-chave: Geoeducação, Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul, metodologias 

ativas 

 

Abstract: This lesson plan aims to address the implementation of a didactic sequence for the 

study of the Caminhos dos Cânions do Sul Geopark, using Geoeducation and active teaching 

methodologies in the context of secondary education. It is in line with the General 

Competences of Basic Education in the National Common Curriculum Base and the specific 

competences of Applied Human and Social Sciences. The Geopark theme was introduced in 

interdisciplinary activities for a third-grade class at the Jacinto Machado Basic State School, 

in the municipality of Jacinto Machado in Santa Catarina, in 2023. The aim was to encourage 

critical thinking, creativity and reflection on the interaction between society, the environment 

and geodiversity. 

 

Keywords: Geoeducation, Caminhos dos Cânions do Sul Geopark, active methodologies 

          

Resumem: Este plan de clases pretende abordar la implementación de una secuencia 

didáctica para el estudio del Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul, utilizando 

metodologías de Geoeducación y enseñanza activa en el contexto de la enseñanza secundaria. 

Está en consonancia con las Competencias Generales de la Educación Básica de la Base 

Curricular Común Nacional y las competencias específicas de las Ciencias Humanas y 

Sociales Aplicadas. El tema del Geoparque fue introducido en actividades interdisciplinares 

para una clase de 3º año de la Escuela Estatal Básica Jacinto Machado, en el municipio de 

Jacinto Machado, en Santa Catarina, en 2023. El objetivo era fomentar el pensamiento crítico, 

la creatividad y la reflexión sobre la interacción entre la sociedad, el medio ambiente y la 

geodiversidad. 

 

Palabras clave: Geoeducación, Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul, metodologías 

activas 
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1. Dados gerais 

Nome da Escola: Escola Educação Básica Jacinto Machado 

Mantenedora da instituição: Secretaria de Estado da Educação de Santa Catarina 

Ano letivo: 2023  

Período letivo: 3º trimestre (outubro – dezembro) 

Ano escolar: 3ª ano do Ensino Médio 

Componente curricular: Geografia 

Modalidade: atividade prática 

Tempo da aula: 2 horas/aula (com cada turma) 

 

2. Introdução 

A geoeducação aborda a diversidade natural abiótica, o que inclui, os solos, as águas 

cristalinas, os fósseis os minerais etc. são importantes no nosso planeta que, em geral, trazem 

vestígios do passado da Terra, mantém vivos os ecossistemas, sendo também essenciais na 

definição dos locais da ocupação humana, bem como para o desenvolvimento das diversas 

manifestações culturais materiais e imateriais que surgiram ao longo do tempo. Assim, além 

de deter o caráter científico, a geodiversidade traz em seu escopo aspectos educacionais, 

culturais e turísticos sendo fundamentais para o desenvolvimento da sociedade 

(BRILHA,2016; SILVA; NASCIMENTO, 2016; SILVA; MOURA FÉ, 2019). 

A Geoeducação apresenta um enorme valor com recursos didático, pois todos os 

habitantes da Terra vivem rodeados de elementos geológicos, tais como, um corte de 

pavimento de estrada, um monumento histórico, uma obra de arte, nas rochas usadas na 

construção dos edifícios e assim por diante (CATANA,2009). 

Os geossítios inventariados em um Geoparque constituem o seu patrimônio geológico, 

que deve ser preservado para as futuras gerações (geoconservação), porém é através da 

educação em geociência que esse objetivo poderá ser alcançado (Geoeducação). E o 

geoturismo, por sua vez, é uma forma sustentável de turismo (SCHOBBENHAUS; DA 

SILVA, 2012). 

Em geoturismo o geo: significa geologia e geomorfologia e a parte turismo: significa 

visitar geossítios, aprender, entender, valorizar e se envolver, combinando as geociências com 

os componentes do turismo (SCHOBBENHAUS e SILVA, 2012) sob 3 (três) motivações 

fundamentais: recreação, lazer e aprendizado (BENTO e RODRIGUES, 2010; SOUSA e 

NASCIMENTO, 2007). 
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Ao possibilitar aos turistas não só contemplar a paisagem natural, mas acima de tudo, 

interpretar e entender os processos geológico-geomorfológicos responsáveis por sua 

formação, o geoturismo apresenta-se como uma atividade turística importante na conservação 

e sustentabilidade locais (DEGRANDI e FIGUEIRÓ, 2011; NASCIMENTO et al., 2007). 

Conforme Moura-Fé (2015b), existem duas dimensões estratégicas para a implementação e 

fomento da atividade geoturística: a interpretação da paisagem e o fomento à educação 

ambiental, as quais projetam sua finalidade maior de geoconservação para escalas temporais 

diferentes (curto, médio e longo prazos). 

O Trabalho em Grupo Baseado em Tarefas (TBL, do inglês Team-Based Learning) é 

uma estratégia de ensino colaborativa e ativa que envolve os alunos em atividades de 

aprendizagem em equipe para alcançar objetivos específicos de aprendizagem.  

Estrutura do TBL: O TBL geralmente segue uma estrutura específica, começando com 

a preparação individual dos alunos sobre o conteúdo antes da aula, seguida por testes 

individuais (Teste de Readiness Assurance - TRA) para avaliar o entendimento. Em seguida, 

os alunos trabalham em equipes para resolver problemas ou casos (Aplicação de Aplicação - 

AA), e finalmente, há uma discussão em grande grupo para consolidar o aprendizado 

(MICHAELSEN, KNIGTH, FLINK, 2004). 

 

3. Objetivos 

Aulas 5 e 6 

Pesquisar sobre os conceitos de:  

a. Geoeducação e geossítios. 

b. Conceitos geográficos de lugar e região. 

c. Cultura regional e turismo. 

d. Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul.  

 

4. Sequenciamento das atividades 

 Para realização desta terceira etapa da sequência didática, a turma foi organizada em 

grupos com sete integrantes cada, seguindo a metodologia de aprendizagem baseada Trabalho 

em Grupo Baseado em Tarefas (TBL, do inglês Team-Based Learning). 

Foi organizada uma pesquisa na internet, sobre os conceitos de geossítios, os conceitos 

geográficos de lugar e região, de cultura regional e de turismo, e os tipos de geoturismo, 

turismo rural e turismo de aventura. E o Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul.  
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Tabela 3. Conjunto de abordagens sistematizado das aulas 5 e 6  

 

Aulas 
Organização 

da Turma 
Atividades e Conteúdo Metodologia Avaliação 

5-6 Grupos de 7 

Aprofundamento na 

pesquisa sobre 

geossítios, geografia e 

tipos de turismo. 

Aprendizagem 

Baseada em 

Equipes. 

Comparativa: 

análise das fontes e 

informações 

relatadas 

 

Fonte: Autor, 2024. 

 

5. Considerações finais 

 A conclusão esperada nesta terceira etapa da sequência didática é de que os alunos 

foram divididos em grupos de sete pessoas para realizarem as suas pesquisas, em sites da 

internet. E novamente propiciar um momento para os estudantes exporem suas eventuais 

dúvidas sobre os conteúdos pesquisados.  

A avaliação, nesta etapa, foi comparativa com análise das fontes e as diferenças 

encontradas nas informações relatadas. 

 

3.1.4 Plano de aula IV 

Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul e o uso de metodologias ativas no Ensino de 

Geografia  

 

Geopark Caminhos dos Cânions do Sul and the use of active methodologies in Geography 

Teaching 

 

Geopark Caminhos dos Cânions do Sul y el uso de metodologías activas en la enseñanza de la 

Geografía 

 

Resumo. Este plano de aula tem por objetivo abordar a implementação de uma sequência 

didática para o estudo do Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul, utilizando a Geoeducação 

e metodologias ativas de ensino no contexto do ensino médio. E está de acordo com as 

Competências Gerais da Educação Básica na Base Nacional Comum Curricular e as 

competências específicas de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. O tema do Geoparque foi 

introduzido em atividades interdisciplinares para uma turma do 3º ano da Escola Estadual 

Básica Jacinto Machado, no Município de Jacinto Machado, em Santa Catarina, em 2023. O 

objetivo foi fomentar o pensamento crítico, a criatividade e promover a reflexão sobre a 

interação entre sociedade, ambiente e geodiversidade. 
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Palavras-chave: Geoeducação, Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul, metodologias 

ativas 

 

Abstract: This lesson plan aims to address the implementation of a didactic sequence for the 

study of the Caminhos dos Cânions do Sul Geopark, using Geoeducation and active teaching 

methodologies in the context of secondary education. It is in line with the General 

Competences of Basic Education in the National Common Curriculum Base and the specific 

competences of Applied Human and Social Sciences. The Geopark theme was introduced in 

interdisciplinary activities for a third-grade class at the Jacinto Machado Basic State School, 

in the municipality of Jacinto Machado in Santa Catarina, in 2023. The aim was to encourage 

critical thinking, creativity and reflection on the interaction between society, the environment 

and geodiversity. 

 

Keywords: Geoeducation, Caminhos dos Cânions do Sul Geopark, active methodologies 

          

Resumem: Este plan de clases pretende abordar la implementación de una secuencia 

didáctica para el estudio del Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul, utilizando 

metodologías de Geoeducación y enseñanza activa en el contexto de la enseñanza secundaria. 

Está en consonancia con las Competencias Generales de la Educación Básica de la Base 

Curricular Común Nacional y las competencias específicas de las Ciencias Humanas y 

Sociales Aplicadas. El tema del Geoparque fue introducido en actividades interdisciplinares 

para una clase de 3º año de la Escuela Estatal Básica Jacinto Machado, en el municipio de 

Jacinto Machado, en Santa Catarina, en 2023. El objetivo era fomentar el pensamiento crítico, 

la creatividad y la reflexión sobre la interacción entre la sociedad, el medio ambiente y la 

geodiversidad. 

 

Palabras clave: Geoeducación, Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul, metodologías 

activas 

 

1. Dados gerais 

Nome da Escola: Escola Educação Básica Jacinto Machado 

Mantenedora da instituição: Secretaria de Estado da Educação de Santa Catarina 

Ano letivo: 2023  

Período letivo: 3º trimestre (outubro – dezembro) 

Ano escolar: 3ª ano do Ensino Médio 

Componente curricular: Geografia 

Modalidade: atividade prática 

Tempo da aula: 2 horas/aula (com cada turma) 
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2. Introdução 

A geoeducação aborda a diversidade natural abiótica, o que inclui, os solos, as águas 

cristalinas, os fósseis os minerais etc. são importantes no nosso planeta que, em geral, trazem 

vestígios do passado da Terra, mantém vivos os ecossistemas, sendo também essenciais na 

definição dos locais da ocupação humana, bem como para o desenvolvimento das diversas 

manifestações culturais materiais e imateriais que surgiram ao longo do tempo. Assim, além 

de deter o caráter científico, a geodiversidade traz em seu escopo aspectos educacionais, 

culturais e turísticos sendo fundamentais para o desenvolvimento da sociedade 

(BRILHA,2016; SILVA; NASCIMENTO, 2016; SILVA; MOURA FÉ, 2019). 

Os geossítios inventariados em um Geoparque constituem o seu patrimônio geológico, 

que deve ser preservado para as futuras gerações (geoconservação), porém é através da 

educação em geociência que esse objetivo poderá ser alcançado (Geoeducação). E o 

geoturismo, por sua vez, é uma forma sustentável de turismo (SCHOBBENHAUS; DA 

SILVA, 2012). 

Em geoturismo o geo: significa geologia e geomorfologia e a parte turismo: significa 

visitar geossítios, aprender, entender, valorizar e se envolver, combinando as geociências com 

os componentes do turismo (SCHOBBENHAUS e SILVA, 2012) sob 3 (três) motivações 

fundamentais: recreação, lazer e aprendizado (BENTO e RODRIGUES, 2010; SOUSA e 

NASCIMENTO, 2007). 

Ao possibilitar aos turistas não só contemplar a paisagem natural, mas acima de tudo, 

interpretar e entender os processos geológico-geomorfológicos responsáveis por sua 

formação, o geoturismo apresenta-se como uma atividade turística importante na conservação 

e sustentabilidade locais (DEGRANDI e FIGUEIRÓ, 2011; NASCIMENTO et al., 2007). 

Conforme Moura-Fé (2015b), existem duas dimensões estratégicas para a implementação e 

fomento da atividade geoturística: a interpretação da paisagem e o fomento à educação 

ambiental, as quais projetam sua finalidade maior de geoconservação para escalas temporais 

diferentes (curto, médio e longo prazos). 

O Trabalho em Grupo Baseado em Tarefas (TBL, do inglês Team-Based Learning) é 

uma estratégia de ensino colaborativa e ativa que envolve os alunos em atividades de 

aprendizagem em equipe para alcançar objetivos específicos de aprendizagem.  

Estrutura do TBL: O TBL geralmente segue uma estrutura específica, começando com 

a preparação individual dos alunos sobre o conteúdo antes da aula, seguida por testes 

individuais (Teste de Readiness Assurance - TRA) para avaliar o entendimento. Em seguida, 

os alunos trabalham em equipes para resolver problemas ou casos (Aplicação de Aplicação - 
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AA), e finalmente, há uma discussão em grande grupo para consolidar o aprendizado 

(MICHAELSEN, KNIGTH, FLINK, 2004). 

A sala de aula invertida, também conhecida como flipped classroom em inglês, é um 

modelo pedagógico que inverte a tradicional dinâmica de ensino. Nesse modelo, em vez de os 

alunos receberem a instrução e o conteúdo durante o tempo de aula e fazerem exercícios em 

casa, eles consomem o material didático (como vídeos, leituras ou podcasts) fora da sala de 

aula e usam o tempo presencial para discussões, atividades práticas e esclarecimento de 

dúvidas (BERGMANN, SAMS, 2020). 

O conceito da sala de aula invertida visa aproveitar melhor o tempo em sala de aula, 

permitindo que os alunos explorem, discutam e apliquem o conhecimento de maneira mais 

ativa, enquanto têm a oportunidade de receber orientação individualizada do professor. Isso 

também pode facilitar a personalização do ensino, adaptando-o às necessidades específicas de 

cada aluno (LAGE, PLATT, TREGLIA,2000).  

 

3. Objetivos 

Aulas 7 e 8 

Elaboração de materiais educacionais:  

a. Sobre os tipos de turismo, como o geoturismo, turismo rural e turismo de aventura  

 que estão presentes no Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul.  

 

4. Sequenciamento das atividades 

 Para realização desta quarta etapa da sequência didática, a turma foi organizada em 

grupos com sete integrantes cada, seguindo a metodologia de aprendizagem baseada Trabalho 

em Grupo Baseado em Tarefas (TBL, do inglês Team-Based Learning), reunindo os 

estudantes novamente em grupos, mantendo as composições anteriores de seus integrantes. 

. 

Foi proposta a elaboração de materiais educacionais sobre os tipos de turismo e as 

modalidades presentes no Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul. 

 Em seguida houve a organização de que tipo de técnica seria utilizada por cada grupo, 

se o formato seria analógico ou digital. Abordar as possibilidades e os recursos do uso da 

cultura digital, com o recorte para a cultura do REMIX, suas possibilidades de organizar os 

conteúdos segundo o conceito de mixagem e posteriormente ressignificá-los em uma nova 

forma com o remix. Se optarem pelos recursos digitais, os estudantes poderão escolher que 

recursos usarão na atividade, como editores de texto, de apresentações (slides), de desenho, de 
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fotografia, de animações etc. Para abordar os tipos de turismo pesquisados anteriormente, seus 

conceitos estruturantes e os reflexos para conservação do patrimônio geológico, cultural e de 

economia sustentável, respectivamente. 

 

Tabela 4. Conjunto de abordagens sistematizado das aulas 7 e 8  

 

Aulas 
Organização 

da Turma 

Atividades e 

Conteúdo 
Metodologia Avaliação 

7-8 Grupos de 7 

Elaboração de materiais 

educacionais sobre 

tipos de turismo e 

modalidades no 

Geoparque Caminhos 

dos Cânions do Sul 

Aprendizagem 

Baseada em Equipes.    

                               

Sala de Aula Invertida. 

Socialização 

dos conteúdos e 

feedback 

coletivo 

 

Fonte: Autor, 2024. 

 

5. Considerações finais 

  Orientou-se os estudantes divididos em grupos de sete pessoas, em todas as etapas do 

processo de organização dos conteúdos educacionais propostos na sequência didática, 

prestando auxílio se necessário para o uso correto da língua portuguesa, armazenagem 

adequada dos arquivos produzidos, sua formatação, nomeação e seu salvamento. Ao final, 

verificou-se se os estudantes ainda tinham dúvidas sobre os conteúdos pesquisados. A 

metodologia foi de aprendizagem baseada em equipes e sala de aula invertida. 

A avaliação foi feita no formato de uma socialização dos conteúdos elaborados por 

cada grupo, com a metodologia da aula invertida, sem um viés competitivo ou meramente 

para atribuir “uma nota” a cada trabalho executado, mantendo uma atmosfera de colaboração 

coletiva. 

A conclusão esperada nesta quarta etapa da sequência didática é de que os alunos 

foram para realizarem as suas pesquisas, em sites da internet. E novamente propiciar um 

momento para os estudantes exporem suas eventuais dúvidas sobre os conteúdos 

pesquisados.  

A avaliação, nesta etapa, foi comparativa com análise das fontes e as diferenças 

encontradas nas informações relatadas. 
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3.1.5 Plano de aula V 

Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul e o uso de metodologias ativas no Ensino de 

Geografia  

 

Geopark Caminhos dos Cânions do Sul and the use of active methodologies in Geography 

Teaching 

 

Geopark Caminhos dos Cânions do Sul y el uso de metodologías activas en la enseñanza de la 

Geografía 

 

Resumo. Este plano de aula tem por objetivo abordar a implementação de uma sequência 

didática para o estudo do Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul, utilizando a Geoeducação 

e metodologias ativas de ensino no contexto do ensino médio. E está de acordo com as 

Competências Gerais da Educação Básica na Base Nacional Comum Curricular e as 

competências específicas de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas. O tema do Geoparque foi 

introduzido em atividades interdisciplinares para uma turma do 3º ano da Escola Estadual 

Básica Jacinto Machado, no Município de Jacinto Machado, em Santa Catarina, em 2023. O 

objetivo foi fomentar o pensamento crítico, a criatividade e promover a reflexão sobre a 

interação entre sociedade, ambiente e geodiversidade. 

 

 Palavras-chave: Geoeducação, Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul, metodologias 

ativas 

 

Abstract: This lesson plan aims to address the implementation of a didactic sequence for the 

study of the Caminhos dos Cânions do Sul Geopark, using Geoeducation and active teaching 

methodologies in the context of secondary education. It is in line with the General 

Competences of Basic Education in the National Common Curriculum Base and the specific 

competences of Applied Human and Social Sciences. The Geopark theme was introduced in 

interdisciplinary activities for a third-grade class at the Jacinto Machado Basic State School, 

in the municipality of Jacinto Machado in Santa Catarina, in 2023. The aim was to encourage 

critical thinking, creativity and reflection on the interaction between society, the environment 

and geodiversity. 

 

Keywords: Geoeducation, Caminhos dos Cânions do Sul Geopark, active methodologies 

          

Resumem: Este plan de clases pretende abordar la implementación de una secuencia 

didáctica para el estudio del Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul, utilizando 

metodologías de Geoeducación y enseñanza activa en el contexto de la enseñanza secundaria. 

Está en consonancia con las Competencias Generales de la Educación Básica de la Base 

Curricular Común Nacional y las competencias específicas de las Ciencias Humanas y 

Sociales Aplicadas. El tema del Geoparque fue introducido en actividades interdisciplinares 

para una clase de 3º año de la Escuela Estatal Básica Jacinto Machado, en el municipio de 

Jacinto Machado, en Santa Catarina, en 2023. El objetivo era fomentar el pensamiento crítico, 

la creatividad y la reflexión sobre la interacción entre la sociedad, el medio ambiente y la 

geodiversidad. 
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Palabras clave: Geoeducación, Geoparque Caminhos dos Cânions do Sul, metodologías 

activas 

                                                    

 

1. Dados gerais 

Nome da Escola: Escola Educação Básica Jacinto Machado 

Mantenedora da instituição: Secretaria de Estado da Educação de Santa Catarina 

Ano letivo: 2023  

Período letivo: 3º trimestre (outubro – dezembro) 

Ano escolar: 3ª ano do Ensino Médio 

Componente curricular: Geografia 

Modalidade: atividade prática 

Tempo da aula: 2 horas/aula (com cada turma) 

 

2. Introdução 

A geoeducação aborda a diversidade natural abiótica, o que inclui, os solos, as águas 

cristalinas, os fósseis os minerais etc. são importantes no nosso planeta que, em geral, trazem 

vestígios do passado da Terra, mantém vivos os ecossistemas, sendo também essenciais na 

definição dos locais da ocupação humana, bem como para o desenvolvimento das diversas 

manifestações culturais materiais e imateriais que surgiram ao longo do tempo. Assim, além 

de deter o caráter científico, a geodiversidade traz em seu escopo aspectos educacionais, 

culturais e turísticos sendo fundamentais para o desenvolvimento da sociedade 

(BRILHA,2016; SILVA; NASCIMENTO, 2016; SILVA; MOURA FÉ, 2019). 

Os geossítios inventariados em um Geoparque constituem o seu patrimônio geológico, 

que deve ser preservado para as futuras gerações (geoconservação),porém é através da 

educação em geociência que esse objetivo poderá ser alcançado (Geoeducação). E o 

geoturismo, por sua vez, é uma forma sustentável de turismo (SCHOBBENHAUS; DA 

SILVA, 2012). 

Em geoturismo o geo: significa geologia e geomorfologia e a parte turismo: significa 

visitar geossítios, aprender, entender, valorizar e se envolver, combinando as geociências com 

os componentes do turismo (SCHOBBENHAUS e SILVA, 2012) sob 3 (três) motivações 

fundamentais: recreação, lazer e aprendizado (BENTO e RODRIGUES, 2010; SOUSA e 

NASCIMENTO, 2007). 
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Ao possibilitar aos turistas não só contemplar a paisagem natural, mas acima de tudo, 

interpretar e entender os processos geológico-geomorfológicos responsáveis por sua 

formação, o geoturismo apresenta-se como uma atividade turística importante na conservação 

e sustentabilidade locais (DEGRANDI e FIGUEIRÓ, 2011; NASCIMENTO et al., 2007). 

Conforme Moura-Fé (2015b), existem duas dimensões estratégicas para a implementação e 

fomento da atividade geoturística: a interpretação da paisagem e o fomento à educação 

ambiental, as quais projetam sua finalidade maior de geoconservação para escalas temporais 

diferentes (curto, médio e longo prazos). 

O Trabalho em Grupo Baseado em Tarefas (TBL, do inglês Team-Based Learning) é 

uma estratégia de ensino colaborativa e ativa que envolve os alunos em atividades de 

aprendizagem em equipe para alcançar objetivos específicos de aprendizagem.  

Aprendizagem Colaborativa: O TBL promove a aprendizagem colaborativa, onde os 

alunos trabalham em equipes para resolver problemas complexos, discutir conceitos e ensinar 

uns aos outros. Isso promove o desenvolvimento de habilidades interpessoais, comunicação 

eficaz e trabalho em equipe (HAIDET, FECILE, 2006).  

Papel do Instrutor: No TBL, o papel do instrutor é o de facilitador, orientador e 

mentor. O instrutor ajuda a orientar as discussões em equipe, esclarece dúvidas e fornece 

feedback construtivo (THOMPSON, SCHNEIDER, HAIDET,LEVINE, MCMAHON, 

PERKOWSKI, 2007).  

A sala de aula invertida, também conhecida como flipped classroom em inglês, é um 

modelo pedagógico que inverte a tradicional dinâmica de ensino. Nesse modelo, em vez de os 

alunos receberem a instrução e o conteúdo durante o tempo de aula e fazerem exercícios em 

casa, eles consomem o material didático (como vídeos, leituras ou podcasts) fora da sala de 

aula e usam o tempo presencial para discussões, atividades práticas e esclarecimento de 

dúvidas (BERGMANN, SAMS, 2020). 

O conceito da sala de aula invertida visa aproveitar melhor o tempo em sala de aula, 

permitindo que os alunos explorem, discutam e apliquem o conhecimento de maneira mais 

ativa, enquanto têm a oportunidade de receber orientação individualizada do professor. Isso 

também pode facilitar a personalização do ensino, adaptando-o às necessidades específicas de 

cada aluno (LAGE, PLATT,TREGLIA, 2000).  

A Escala Likert é uma ferramenta amplamente utilizada na pesquisa social e 

comportamental para medir atitudes, opiniões, crenças e percepções dos respondentes em 

relação a determinados itens ou declarações. Ela foi desenvolvida pelo psicólogo americano 
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Rensis Likert na década de 1930 e desde então tem sido aplicada em uma variedade de 

contextos, incluindo estudos acadêmicos, pesquisas de mercado e avaliações organizacionais. 

A escala Likert geralmente consiste em uma série de afirmações ou itens aos quais os 

participantes respondem indicando seu grau de concordância ou discordância com cada um. 

As opções de resposta variam de acordo com o formato da escala, mas geralmente incluem 

uma série de categorias, como "discordo totalmente", "discordo parcialmente", "neutro", 

"concordo parcialmente" e "concordo totalmente", (LIKERT, 1932). 

3. Objetivos 

Aulas 9 e 10 

a. Conclusão da elaboração de materiais sobre os tipos de turismo, como o Geoturismo, 

turismo rural e turismo de aventura, que estão presentes no Geoparque Caminhos dos 

Cânions do Sul e sua apresentação. 

b. Aplicação do questionário final. 

 

4. Sequenciamento das atividades 

 Para realização desta quinta etapa da sequência didática, a turma foi organizada em 

grupos com no mínimo de quatro integrantes cada, seguindo a metodologia de aprendizagem 

baseada Trabalho em Grupo Baseado em Tarefas (TBL, do inglês Team-Based Learning), 

reunindo os estudantes novamente em grupos, mantendo as composições anteriores de seus 

integrantes. 

 Inicialmente, solicitou-se que os estudantes respondessem o segundo questionário 

para que avaliassem se houve progresso no seu entendimento, sobre o tema central do 

Geoparque e dos demais conceitos derivados deste ponto inicial e dos demais pesquisados ao 

longo do processo de busca, identificação, apropriação, significação e resignificação e de sua 

retenção cognitiva ao final. Após esta etapa, reuniu-se os estudantes novamente em grupos, 

mantendo as composições anteriores de seus integrantes. 

 Buscou-se a conclusão da elaboração de materiais educacionais propostos nas aulas 

anteriores, sobre os tipos de turismo e as modalidades presentes no Geoparque Caminhos dos 

Cânions do Sul. 
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Tabela 5. Conjunto de abordagens sistematizado das aulas 9 e 10  

 

Aulas 
Organização da 

Turma 

Atividades e 

Conteúdo 
Metodologia Avaliação 

9-10 

Individual e 

Grupos de 4 ou 

mais pessoas 

Conclusão da 

elaboração de 

materiais e sua 

apresentação  

Aplicação do 

questionário final 

Sala de Aula 

Invertida.  

Questionário 

final 

Socialização dos 

materiais 

educacionais 

produzidos. 

Análise gráfica das 

respostas do 

questionário 

 
Fonte: Autor, 2024. 

 

 

Figura 2. Imagens da Apresentação de slides sobre o Geoparque Caminho dos Cânions do 

Sul e o Turismo de Aventura 

 
  Fonte: elaborada pelos(as) alunos(as) 
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Figura 3. Imagens da Apresentação de slides sobre o Geoparque Caminho dos Cânions do 

Sul e o Geoturismo 

 

  
 Fonte: elaborada pelos(as) alunos(as) 

 

 

 

Figura 4. Imagens da Apresentação de slides sobre o Geoparque Caminho dos Cânions do 

Sul e o Turismo Rural 

 
 

 Fonte: elaborada pelos(as) alunos(as) 
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5. Considerações finais 

Retomou-se a importância das competências gerais da BNCC presentes na sequência 

didática desenvolvida, como: conhecimento, pensamento científico, crítico e criativo, 

comunicação, cultura digital, trabalho e projeto de vida. 

 Orientou-se os estudantes divididos em grupos de no mínimo quatro pessoas, em 

todas as etapas do processo de organização dos conteúdos educacionais propostos na 

sequência didática, prestando auxílio se necessário para o uso correto da língua portuguesa, 

armazenagem adequada dos arquivos produzidos, sua formatação, nomeação e seu 

salvamento. Ao final, verificou-se se os estudantes ainda tinham dúvidas sobre os conteúdos 

pesquisados. A metodologia foi de aprendizagem baseada em equipes e sala de aula invertida. 

A avaliação foi feita no formato de uma socialização dos conteúdos elaborados por 

cada grupo, com a metodologia da aula invertida, sem um viés competitivo ou meramente 

para atribuir “uma nota” a cada trabalho executado, mantendo uma atmosfera de colaboração 

coletiva. 

A conclusão esperada nesta quinta etapa foi a apresentação  em formato de gráficos, as 

respostas dos dois questionários, que os estudantes responderam de forma voluntária, o 

primeiro como uma sondagem dos conhecimentos prévios sobre a temática do Geoparque 

Caminhos dos Cânions do Sul, do seu reconhecimento oficial pela UNESCO, integrando a 

Rede Mundial de Geoparques (GGN) e a importância de sua inserção em um processo de 

globalização, mas com valorização dos conceitos geográficos de lugar e região. A 

metodologia utilizou a sala de aula invertida e um questionário final. Os dados coletados 

através da escala Likert foram analisados estatisticamente para identificar tendências e 

padrões significativos. A análise buscou correlações entre a eficácia das metodologias ativas e 

o desempenho e satisfação dos alunos. 

A avaliação final também foi feita no formato de uma socialização dos resultados do 

segundo questionário, que busca em formato de gráficos demonstrar o grau de entendimento e 

retenção dos conteúdos abordados ao longo de todo o processo de geração deste produto 

didático. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS     

Na aplicação da sequência didática, apesar de alguns condicionantes externos à 

proposta inicial, todo o planejamento foi executado na sua plenitude.  
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A interdisciplinaridade foi realizada com as disciplinas de Arte com a Profª Taise dos 

Anjos Reco e Língua Estrangeira- Inglês com a Profª Augustinha Olisete Molgaro P. Della, e 

atingiu os objetivos propostos, com o envolvimento da professora de Língua Inglesa também 

na etapa de demonstração de tipos de rochas. Na proposta inicial, seriam usadas apenas 

amostras de tipos de rochas, fornecidas em uma formação continuada promovida pelo GCCS 

em parceria com a Companhia de Pesquisa de Recursos Minerais (CPRM) atual Serviço 

Geológico do Brasil (SGB). Porém a Professora Olisete possui um interesse particular por 

essa temática e trouxe vários tipos de rochas em uma escala bem maior de tamanho, 

auxiliando a despertar o interesse da turma envolvida na aplicação da sequência didática e de 

outras no mesmo período de estudo. 

Outro fator externo, que está relacionado ao período de aplicação da sequência 

didática, que foi executada no terceiro e último trimestre entre os meses de outubro, 

novembro e dezembro de 2023. Como se tratava do último período de avaliação do ano, os 

alunos da turma optaram por executar o produto pedagógico em um formato mais conhecido 

de todos, deixando de lado outras propostas iniciais mais inovadoras que absorviam em maior 

proporção os conceitos das teorias do Remix que foram explicadas no processo.  

O formato da versão de cada grupo foi uma apresentação de slides, com escalas 

diferentes em cada um: 

• No grupo com a temática do Geoturismo a abordagem foi em uma escala local 

envolvendo os georroteiros existentes no território do GCCS e interestadual 

porque o geoparque está situado na fronteira entre os estados do RS e SC.  

• No do Turismo de Aventura foi de uma escala local até uma internacional 

abrangendo as atividades praticadas no território do GCCS e outra ainda 

inexistentes na realidade local. 

•  E no Turismo Rural a escala foi local envolvendo o território do GCCS e com 

um recorte que abrangeu em parte, as potenciais atrações que se situam na 

zona do município de Jacinto Machado onde situa-se a escola. Ou seja, 

inicialmente assimilaram os conceitos da cultura remix, porém no final do 

processo optaram por uma abordagem mais segura para garantir uma “nota” 

melhor. 
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Na avaliação dos resultados, constatou-se que os(as) alunos(as) melhoraram o seu 

entendimento dos conceitos de geoeducação, inicialmente os que reconheceram seus 

conceitos fizeram uma associação com a área de Educação Ambiental e após a aplicação da 

sequência, também passaram a associar a geoeducação com a importância de valorizar o 

patrimônio geológico do território do GCCS.  

Outra constatação é de que os alunos confirmaram conhecer o GCCS, porém 

demonstraram dificuldade em associar o fato que existe uma Rede de Geoparques Mundiais 

(UNESCO Global Geoparks Network - GGN) e de que é necessário que o geoparque 

mantenha o status de integrante desta rede.  

Como possibilidade de melhoria a proposta da sequência didática pode incorporar 

mais disciplinas e assim ampliar o escopo da interdisciplinaridade. Outra melhoria seria a sua 

execução no início do segundo semestre, porque os alunos justificaram que o formato 

escolhido pelos grupos foi o de apresentação de slides, devido ao acúmulo de trabalhos e 

avaliações no 3º trimestre no final do ano letivo.   

Buscar tornar a sequência mais dinâmica, com o uso de recursos como o ortomosaico, 

formado por ortofotos que são imagens aéreas georreferenciadas de uma área, normalmente 

capturada através do mapeamento com drones. Os elementos nas ortofotos, como árvores e 

casas, têm a posição na imagem correspondente à sua posição geográfica real e através do 

processamento de imagens, com os algoritmos, as plataformas online identificam as 

sobreposições e o encaixe das ortofotos, gerando a visualização do ortomosaico. 

Por fim utilizar na geoeducação as informações contidas no GEOSSIT - Sistema de 

Cadastro e Quantificação de Geossítios e Sítios da Geodiversidade que é um aplicativo 

destinado ao inventário, qualificação e avaliação quantitativa de Geossitios e de Sítios da 

Geodiversidade, em nível nacional e também em áreas envolvendo geoparques. É de livre 

consulta e foi estruturado originalmente segundo as metodologias de Brilha (2005) e Garcia-

Cortês & Urqui (2009). Posteriormente, o aplicativo passou a adotar a metodologia e 

conceitos de Brilha (2016), com adaptações, o que tornou necessário modificar os critérios de 

avaliação quantitativa, apresentados em tabelas de valor científico, potencial uso educativo e 

turístico e risco de degradação (SGB,2024). 

Os resultados obtidos estão em consonância com a abordagem metodológica 

previamente descrita, demostrando que uma estratégia de ensino que integre Geoeducação e 

metodologias ativas pode ser bem-sucedida. 
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6 APÊNDICES E/OU ANEXOS                                                                                                                                                                        

 

Imagens 1 e 2 – A interdisciplinaridade 

         

                

 Fonte: elaboradas pelo autor e os(as) alunos(as) 
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Imagens 3 e 4 – A interdisciplinaridade 

 

 

Fonte: elaboradas pelo autor e os(as) alunos(as) 
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Imagens 5, 6 e 7 – Desenvolvimento do produto educacional 

 

 

                                
Fonte: elaboradas pelo autor e os(as) alunos(as) 
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Imagens 8, 9 e 10 – Desenvolvimento do produto educacional 

 

 

 
 Fonte: elaboradas pelo autor e os(as) alunos(as) 
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Imagens 11, 12 e 13 – Desenvolvimento do produto educacional 

 

 

 
 Fonte: elaboradas pelo autor e os(as) alunos(as) 

 


